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como advogado .de interior, os ãnseíos dos humít- 'fjor. Os seus.sofismas-repl'esentam .embàlos da ju- essencíal e de perene, ..foI apreendi o .pelo eserí
des., Revendo; há pouco, Santa catanne, Oliveira ventude.:E, para tanto, o-rílôaorotaz, por ve�es, ator ouveíra-e .Silva;" Com as' caraterísticas de seu,
e Silva, que ainda conserva, no: convívio humano, jongleur. Sentiu o -eonrerenoísta, tanto em cer- trabalho, o conferencista; se quisesse, poãeria ter
aquela fidalguia das casas-grandes e dos cana- vantes, como em Charles Chãplin, a ironia' que se firmado com segurança uma trilogia: - oervan
víaís do,norte, senhor dessa, sensibilidade

'

á flor alaparda' ás dóbras do ris�, para !ludir a tragéd�l tes <Do,n 9uixõt�), ,Ch/arles ,Cháplin (Carlitos). e
,

da pele que os verdadeiros Artistas guardam, de- Em Cervantes, o ..sofrimento detlu� pata-os qU�P9 Walt Disney (camondôngo Milckey), no sentido
ve ter'descido do avião como fitho pródigo em \"1-' leem, compenetrados do se�time:Qto'. da época e prp1!lpdó.de Irdnia, pelo comportamento artíetí«
síta â casa paterna de seu co/ação. N�6 voltou das condições �ociais de ambi�nê�l).. sua �n!luêri'r 'co, ,a$um�do f:íie'nte ao .medíavelísmo e l!- lil9c�edf,l.-
amparado aõ cajado e cobertó- de. andrajos, Par-, cia, na formaçao espanhola, nao na restríção pe- de atual. :-

A minha geração, em Santa Catarina, 'jánútls tíu reaiízado, Ievando a alma afogada em' braça- nínsular, mas em um ccnceíto dilatado de Hispã- '-

....-.,,.---
.

se lembrou de que Oliveira 'e Silva não era dos das de rosas é com os lábios a florirem em um nídade, 'foi notável: :-:- na)iteratura; na pintura:
.

Bem bajÁ o filhó pródígo que.jião em fraJ;lga-
,

nossos. Belo pensador, transbordante' deharmonia sorrtso de símpatía. na poesia; na eôr; nos mé,t049i1: e nos processos, lhos,-mas;.-sblh-açando rosas; reviu .a casa pater-
e�píritual, em fac� dos angustiantes problélllas 'da S'Q;a -obra surgtu, há seculps, "sob -9 �lgtio de per- na. Forque nós o roubámos a Perúambucn, 011-
vida, Excelente Poeta, que se não faquirizou, rio pre . Ausente, senti ter apenas lido a conferência manente atualização. Em 'Chap�ln. àparece o -due- vt,!ira e ,Silva vive Santa Catarina. NÓSjlomos seuconceito, estético das Escolas. EsclaretidÇi jurista; que esse alto espíríto, de tão penetrante ,e arguta lo, entre o amor e o humôr. lil.� ·está: maia-' perto Iíríco legado de mocídade. Bem haja aquele que
escrevendo sôbre Direito nessa altitude dejn:tell- .ntelígêncía, proferiu= na .nossa Faculdade de D1- de nós. A conjuntura de intensa,tnversaão- de va- o convidou, porque êle não' foi' até aí pa:r;ticipargêneía �:rp ,!ue Vír�iliQ ,;�:e�á Pereira sãube· colo- re, to, ªbor�ando,. para sitl!ª--los. em .épocas dife-\ lares soOláts em que vive, permltiú.Jhe -cáptal' a. ' de festins que lhe destínássemês, alegres todos em
car a Oleftela.IWaglstJ;;lQ.'o, ,que _apreefidê' "çom- rentes e dístanctadas, Don Quhwte _e.�rl1tos. extensão.âe sua Ap,te. vurtos de 'dois,mundàs, elt;: revê-lo. Êlle quis ser, com seu beííssímo trabàlbo
J)!eende.._ sen� e viye �":{,..eJ\ em �ua or!{âIitca f�n-" Aualísou-os o ari\,:.uravel pensador .brasíleíro, com' ses gen�oll sentiram os semelhantes, na po'te:hcia�

,

sôbre Don Quixóte e' Carlitos, o anfitrião. 'de opí-
çao s�clal;: EIS llS llnl1as de e�qu��a de' üma per- a" naturais díferencíações ambientes, escondendo 'lidáde fêé- ironia, que o ríso abtlga e dissimula: A pato festim de tntelígêncía, de graça, de be!ezá e
sonalídade, realmente marcante. No t�m'po em sob o riso, mais :t ironia que a:�Jiragédia. Eis p0:t-' ironia sorzí: O, riso, entretanto, gargaJh�. " de cultura, Mas que esse trabalho, pela sua orígí-
quê a gente se 'diplomava_em Dir,eito aos 21 ano'!> ui e, - não fn minto -, Vladimir Jànkélévitch; nalídade, não permaneça, apenas, n9 espaço de
Olivrira e Silva veio ser-promotor público em nos� íalando aos uníve rsítáríos de �aris assegurava. Assunto tão sugestivo, tratado por, quem foi umá conferência. Êlre está a pedir livro. E Oli!Jt
sa terra. I�e.ntifiçou�se ao meio. Ai construiu, no, ser a li'onia demasiadamente"moral, parfj. �er li- tratado,.não. pÓd,e se limitar á.genel'osidade desta -ia e SlIva sabe fazê-lo. 'Porque, á feIção de Vicet1,-
quatrocentismo açorità das maiS velhas tradições' rmitadamente ,artística. jl:xcessivaH);ente cruél, 'pa� coluna, que, me concede excelel),te diário da tt!rra te de Carvalho, de Alfredo PujoI' e de ,Pedro Lessa,
cat�rine?seS��,.a tranquUida4e dO" La,r. V�veu, ,in::' ra ser simplesmente cômica. Na aduf;ltão da )lt�· ,di.stante. Matéria nova, 'nas, comparações..Rica de êle é juiz que ainda sente, ná compassiva ter�ur�
tensa � mteUgentemente. �mou' (Js nossos plenllú- tória, o pensamento humano, vezes inúmeras, pro-, substância e de conteúdo para um UvrQ. Livro de pela vida, a divina grandeza de ,je ,manter fiel",
nios de Inve:J,:no: Cantou, ,no panteífllpO musléal cura o oásis dão- Irpnia, para se dessedentar e re- crítica e.de análise. �ervuntes e Charles Chaplin sua Arte e á sua Poesia, não capitulando á friêm

�

do .y{lr�, �a palllàgem da ,t�rra. O pa�sarêào, '�a frig�rar" S?crat�s, �'or \ex'�mprq;n,? 56 .século, é ç parti.ra,ní, sem dúvi�llar,a lilm noteiro d.:: $ofrl- d'�""Lei 9ue lhe cabe aplicar, por vezes desumana e

"sith.:,,;M;n:e�fs�*?:�l!�\e'!.:�'!;>::,:�t!�*%%%�Wi;.re;�<!�ii?$;;:d�I:#l!is��::�!�::'s:i;ni�s��i,.tD{;i!Alt·gils°:!�;;sW��;s'!;:il:aii;.oii�ssssss�sn$$S$SSSS'ssssss.".sssu
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2 F)erianópolis, Quinta Feira, '9 >de Abril de 19-59
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:fMPfm), -. SÕBRE' ·1, RfNDA'--��'�'"
CUida.,lí��ri9m:;�ua ·deClaraçã:�. À'�ltima lei (n.Q_3.470,

de 28/11/958:») :��tetCifu prõfundamente\ a legislação ante-
rior.

.

q" _, .�
No livro �ueficaba de sair "í.E!G1SLAÇAO ATUALI

ZAD'\.", V. S. encontrará na ',j.ntegr�.·· não só a lei acima
Por -madame ,Silveira está sa capital a '3a Conferência. i

-

Felicitamos ao sr. Prefeito como ainda as qiie alteraram ou modítícaram as do IM·
sendo conteecíenado o lindo Conjumta dos Distritos dó l Dr. Dib Cherem pela feliz

'

POSTO DO SÊlLO IMPOSTO ne. CONSUMO, INQUILINA.:Vestido -éom_ql1e-lJeloisa,. lIe- . Rotary ,Int

..e�n.a.
ciofíRI En- I i<!-e�a de. p�r em ordem o

Jar-I '1'0 APOSENTADORIA e SAL;.m�.o..-:'MINIMO( com as ta ..

lena Carvalhó1fárá seu 'Debu' . tre as selénídades acontece- dlm.Ollvelra Belo. "

• C_'. ._
.

no R-io _ Fomos ínroémados rá 'nó «ar FI';_ Plaza um ele- I' __

o

•

• belas de saláríos por mes, dia e -h�a em todas as reglOes
que esta primorosa' confec- gante coqdetel.· '1" . do país)

.

çãor levará o- total, de 10� I
.

--o . .? sr. Dario Tavares que Preço Cr$ 100,00. Via aérea'CrJ 120,00.
m. de tuBe e tall).bem tera 1 Pedro Paulo Vlelra o can- ,cllculou .recentemente em

•. Manda-se pelo reembolso. postal. Pedidos à Editôr::t
um .finíssimo e ?elica�o bor- I to� ,revel�ção da.Radio Gua- nossa ca�ltal nos conf1rmo� Antor.io de- Carvaipo. Rua, bona :Eli�a n.o 20. Caixa posttlldado em pedranas, cUJa res-

I rUJa, esta conqUlstando uma que a.s nOlt� da boate Dri�k . /'ponsllbilidade - está com a legião de fãs. I no_ R-1O, estao v�lendo �l- 5.912. S. P�ulo.
. . . .;comp.etente sra. Sinova-MOu· . lhoes. contu,do nao se. compa Descontos eSpeCla'lS p'ara hvrar.Jas e revendedores, par;l

ra Wild. Infelizmente não me foi ram seus preços �om os das pedidos mínimo' de 10 ,exempíares.
. , possível atender ao convite boates_ de Florianopolis.

'i
__

Cadastro de Brotos é uma ._do cronista sodal Helio Do-
I

� I 0
.seieção, de bonitas garota;;, ria para visitar EspiritoSan-. .a".,a

••• .,.....apontadas. pelo credenciado to. I O casal sr. e sra. Rubens i ••••• •

....cronistà social da Revista I Pereira Oliveira continuam _ ... ••
Do Globo. Neste ano o dis- Continuam, animadas e preol:upados com ã chegada! -.. ••
êutido cronista Flávio, fa\'fl bastante movimentadas as de Marcelo.

., •••• ."
••o cadastrp interestadual sen- I noites da boate Lux Hotel. ,. •• \do classificada entre as de- •• -.

mais um Broto do nosso Ribeiro Martins nos diz: Já vi e gostei do bonito : \"society" destacando a&sim já estamos iniciando a nova prêmio que receberá a nova: i �a nossa cidade.
'

temporada "Desfile Bangú" "Mi3s Brotinho Plaza" -:'i O
:. :.- Aguarde que logo estare· sr..Walney ..Milles tamb�m I
. , :ROTARY' CLUBE: mos aí.

. I
tem gosto.,:. :. Terá, inicio hoje em nos-

_

� :
•
•

.

I
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b Para almoçar e jantar bem, depoi. de sua casa, ti
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EM' TEU PORTÃO
Nêodo Nor()llha Dias

passei 'hoje pelo teu .'portão dourado

E senti em meu peito angústia louca,

Lembrando os beijos que te dei na bôca,

Naqueles belos dias do passado , .

.,

T.ôdas as rosas que olha�os juntos',

Outrora rubras, h,oje não tem côr,

No�sos 'eonhos felizes 4e amor,

J�zem hoje no chãO. Tristes, defuntos, ..

.�

O sol, banhando as. fôlJ:ia_!l 10 arvoredo,

Não sei' porque, ,. me treuxe tanto mêdo�

Que corri tristonho, com ��gri,nias sutis,

'"

.;'"-...;

r "'_'t �

Talvez por ter visto sõbrê- as flôres,

b"voaçal'ldo, aligeros de a,mores.
Um

_

bando de alegres coH:brís ..•

AMVER:S.kRlOS
"FAZE�r:ANos. HOJE

.. '" -,

,

1- jovem
Arlete Silveira

- jo'!:em Lenita Lehmkuhl
sr. Cláudia Fullgraff
sr. Procópio Borja
sr, dr. José M. da Costa'
serra .

- jovem Dione dos Anjos
- sra. Júlia Dutra 'LoQes
- sr. Francisco Gouvêa

srta. Lebertad Lamarque,
filhinha do sr. Osmar La

marque.
RUBENS RAMOS FILHO
Completa na data de hoje

sua terceira primavera o me
nino Rubens Ramos, filho ca

çula do nosso Diretor, dr.
Rubens de Arruda Ramos, e
de sua exma, espôsa dna,

Gessen. da Cost� Ramos. Ao
Rubinho o abraço 'de todos
aqui do "O ESTADO".

';f•••

rnení�á: ,
'._

Manà"lle'�tima
Our1qÜ,es"

Com
': s'atlsfa�ã,o registra

mos na- \�fenié:dde de ho

je, mais 'uifí aniversário
natalício da menina' Ma

fia: de Fáthn"a Ouríques,
encanto do lar do sr. Acá
Cio Ounques 'e de sua

exma. espõsa d. Rosette
Solange Ouriques.
As muítas homenagens
que suas coleguinhas lhe
tributarem, -íuntamos as

de "O Estado".

Centro da flegânc�a :Masculina em
,

I fJodan6Qo1i5 _

Com a chegada de um dos maís varíados, 'beíos e rmtssimos sor.,

ttmentos de arttgos para homens (t{\mb�m para ';apazes e meninos)
ficou sendo o 1.0 andar de A Modelar (de .modasj um verdadeiro cen

tro da elegãncill ma.s�:m�a 'cai 'FfórlanQPolls:
As roupas mais �ategQl'izaEla.s' e dà�'. marcas mais 'famosas ali se

f ncontram numa vái·ioldad.e'enor�e e de um bom ;ôstd.a
�

t�d� a pro

V!l. Ducal _ Wollens _ La Salle e saragossi estão ali 'rep,e3entacÍas
no que produzem do mais fino e de mais perfeito.

Tatnbêm a Ee�ção de camisas, quer de passeio, quer esporte, re_
'.;;beu o afluxo das últlmàs novidades, Taml:Íém capas .) sobretUdos; E.
(�l'8.Vatas, etc" etc., etc ..

Uma novidade." A MODELAR também está vendendo agora

-i' __'�alçados de uma das, mal-s famosas marcas. Fica assim confirmado

{;ue o 1·0 andar é um verdadeiro centro da elegância.

OSVALDO MELO
PO.RQUE SERA' � '- porqtle será mesmo, que aqui em Florianó�

polis, ninguém toma ao sério as providências que ,vêm sendo execut!l_
das em outr:ts Capitais com re,ferêncla aos preços?

A respeito do &ssunto Só se sabe, quando le��. nos �ornais e. ou_
,vimos as nossas emissoras, dizend� c:� que se passa por estast "brasÍ_
llas-", sôbre os discursos. que F. respeito são proferidos, ora pelo pre
r:ldcnte, algumas vêzes por seus pOi·ta_vozes, sempre �om c.il. Mindelo

, . _é.,izep.do· e de�f",ze�do e por todos meios, muito amiguinho pór ca,/sa
_das. dúVidas dos srs. tUbi"'rões, flue vão cada vêz mais enr!quec_endo,
'aumentando suas atividades -e açab:arcandQ tudo e,.. todcs também.

Balx", o preço do açúcar?

'fanlbém o do café?

Igualmj!l1te o do a,lcool, gazol1na e óleos?

Quem foi que disslo isso?

Aqui, !}ãO, Nlngu,lm 'sabe e Ee (abem, mudez completa, b5eP 'ele
suí. ..

providências' foram tomadas no Rio para eyltar au'mentos i
Fábricas. grandes indústrias, 'firmas comerciais importantes, ,-$l'U._,

pos econôlll1c03. I'tc" estão colaborando com (j, Govêrno?
.BobÍlg�, Is�o é lá parã o Distrito Federal, sõmente.

Isto aqui nãQ é Brasil, E' terra esquecida". abandonada ao léo,
»em comando e até mes�o sem comandos de qualquer espécie:

Q�ando essas alviç3rel,'as ncticlct" chegam por aqui e a g_ente In

tia di! ."atj,�fação, o qL:a acontece é que por causa exatamente dessas

-l1oticias,. tàz.se novo aumcniosiuJ1<l. do feijão, á roupa que S2 veste.
1·:,' cal?ado á·s l1u�las e g�'avata�, dos aluguere3 de casa ás Pensões e

LC'�,·.l.:-. Dcs ESl'e3 aos Re.�taur':antes. mesmo de ínfima' 9ategoria.
-,
".

1:. 5�l'e ú }:'ôlxc, as tfU1::4S e legulues, então, �Deus; nos acuda. r}'.u_
,,;.; :,:..i i.:,lbllldo, �i,mcr:�<:. ccrn :ii a·il:ê�"a de uma baixa pre\'lsta e p8J:!j,, � ,

�"' .•� ':1�:n('·:\ \lLsC.::l.

� ,�,:;.�".l !:l (fu_ar·e'�ll1.� cor.."1 eeus pre;os de Hcome, compl'f)' ou pecfil."?
,,�t\e t';;ill. l�:u!
0.':'3, peL:23, b!\caihau, canglca, etc., continuam na 'pauta des_

c�.n�.:l(Lnnente.

Viiemo::, !tGul, n::!.ma Eterna quaresma,

D"'L3 !ase ao jejum -eobl'lSiLtóri?, sem apelação, ·sem ter quem pos_

Pela 3.0 vez

volta ao carfa�
r I,

so�colDE
.

. ,

dnema de gtoço� '5'6 poro denns-de-cesn
,

. '. '

DOiS OLHoS
AZUls MARIA�; COOK

r

.

_ um grande �ucesso GERALARTES

RINSO apresenta pela 3.a VEZ

o RINSOSCOPE -

maravilhoso filme

'uma das a,fraç�s da',

QUINZENA RINSO - co",-

a exibiçã? d�

Heie así115:luJras�n1J:Ciue�RUz
'NÃO PERCA! ESTA É A, SUA' ÚlTIMA CHANCE DE ASSISTIR AO

RINáqscopE

#lo �

PR·OGRAMA DO MES í

PROGRAMA SOCIAL

19-4-59 - DOMINGO
ENCONTRO DOS BROTINHOS-

Início às 19 horas .

25-4-59 - SABADO
Soírée l"niversitári'a oferecida aos calouros

das diversas Faculdades. Mediante a apresentacão
da carteira do 'Diretório, os universitários terão en"
trad.a franca. - Início às 22 horas.

.�� -

NOTA: Os Sócios do Lira Tenis Clube' q_lle
::..tlo;.dl'irem mesa't ter:'o direito o ingresso) na apre�
sent?_ç.ão- de Ma�s!l;, Matarazzo1 di� 4-4-59. .

_:

c.,.S;· SSSSSSSS,.P. R •
f$SSSSSSSSSSii

..Diálogo
Chegou-se ao outro homem e fa!õtr.:'
- Olha aqui, meu amigo, 'que' história é est'il que eu ouvi

falar, que o senhor anda falando mal �Í pela rua da minha
-

- \

espôsa," é melhor o senhor parar com Isso, sengo vai acabar mal!
- Eu? O senhor deve estar enganado! Eu nem conheço

a sua mulner. como é que o senhor pode dizer uma coisa

destas?

-O senhor não é o Laércio?
- Sou, mas não andei falan�o "nada de sua espôsa, pois

se nem a conheço, o senha. pode' f'lcar certo!
- NãO, não me venha com desculpas, que disseram que

era você mesmo, e se você_, rião provar (, que d�sse, vai ser ruim,
está vendo?

.- Acho melhor o' senhor 'não vlr me ameaçando, eu já

dlss�- que nem lhe conheço, nem à sua mulher, agora, se o se.,

nhor faz tanta questão de fazer confusão, estou topando l'

parada!
- Você está é mentindo, P?iS ôut�o dia eu' lhe vi na éasa

de uma 'visinha minha, você estava olhando para a minha

mulher, que estava l_!l.vando rôupa no tanque, no qutrrtal
- Que vísmha é esta?
_ Era n::i casa da dona BI�ota,
,

.-1 O .que s Então a sua mulher é ai. Elisia?
- Ê, po,' que?
- Olha meu amigo, eu nem sabia .que ela era casada. Elá

me dizia que morava com um nmao, e."
- Ela "lhe dizia ?, EntãO \'oçê já falou com ela?

.- Já, Já falei muitas vêzes com ela; vamos até a um bar,

que e;! ,quero lhe dizer umas co.sas. , .

Meia hora depois, saiam dots homens de. um !J3.r; �}lm dê

les, não sei "porque,' tinha a cabeça pendente, andàva" apoiado
no braço ·�o outro. como se fi)S: 3 um cégci, .e apó.' ter �a des-.

pedido de seu acompanhante, entrou em outro bar, deíxando ,

se abater' completamente derrotsdo numa cadetra.

Devia ter algum desgôsto s qU�le homem, . "

"xsn'$S"êOC::%%ÕSSNm�fTDõ.�
..

O PROPRIETARIO DE A MACEDôNIA TEM O
MÁXIMO PRAZER EM CONVIDAR AS AUTORIDA
DES CIVIS, MILITARES, A IM�ENSA FALADA E
ESCRITA EL AO POVO EM GERAL, PARA ASSISTI
REM A INAUGURAÇAO DE 'SUA NOVA FILIAL, A
RUA FELIPE SéHrytIDT, 'N.o ,2Q, AMANHA, AS 17 HS:

(asa no {entro d,i) (�de - Yende..!.
Terreno de êSqtii��a, v�om .. frente para .� praça Getúlio Vargafl.

Tratar no Es�r�t6tl�- de Ad,voc'aCla'; :el"�CU!'adorla_
'

D·'s 3 às.12·e. dá8'�13,30 às 18 horas Rua Trajano, 2!1 - 2 o andar
". r Ô. .i"

.

-
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: ... =..._

,

v
'

".1 'I'" \"
).... i

\

" '

/

-

-

'

Também.às, GRUTINHAS (do sup-solo da Modelar --:" Trajàno'

-,

7 e da rua Pedro Demor9 n.1640 no Estreito) receberam uma

verdadeira avalan:che de. mercadorias de inverno e que estão
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sendo vendidas por ';' .
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. CR$ 2.950,00 "

i

\, ,

..

,.
.

•

!.
•

. /

,
.

....

:
f

.......
-<I

•
_ It

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



'
.

• ,
.

Departamento �e S:aú�e Pú�lica
Plantões" de Farmácia.'

.

I
.'

o

MÊS DE ABRIL

4 - Sábado (tarde)
5'- Domingo

11 - Sábad{) (tarde)
.

12 - Domingo

18 - Sábado (tarde)
19 - Domingo

21 - 3 ..a.-fei.ra (feriado)

25 - Sábado (tarde)
26 - Domingo

Farmácia Vitória.
Farmácia. Vitória.

Farmácia Moderna
Farmácia Moderna

Farmácia' st�. Antônio
Farmâcla Sto. Antônio

Farmácia Catarínense

Farmácia Noturna
Farmácia Noturna

Praça 15 de Novembro
Praça 15 de Novembro

Rua. João Pinto
Rua João Pinto

Rua Felipe Schmídt
Rua Felipe Schmídt

Rua Trajano

Rua Trajano
Rua Trajano

INDICADOR . PROFISSIONAL
.

_...
- - .

\ "

")� ,

DRA;:;�EVA-'B•. SC"WElDSON BICHLER
ClíNICA DE SENHORAS, E CRIANÇAS
Especialista em moléstias de anus e !-ecto.

-�

.

- Tratamento de hemojeoídas, fistLÍ)as. etc,_

.

- Cirurgia anal'
.

Con sultórto r-i- Ru'a CeI. Pedro Demoro, 1603 sala 2
Estreito

·DR. GUARACI SANTOS
Cirurgião Dentista

CLINICA - PilOTES. _ CIRUIlGlA

HORARIO: - Da. 8 la 12 horal. uc.to ao•• 'bado.

Ate·nde exclusivamente com bora marcada

Consultér!o : A.venida Her.cUlo· Lu.... 811

Esquina da rua Fernando Mach.do.

FRED 1,( O G'. -·B U f·N D 6 61N S
AdvogadoO serviço noturno-�;râ- efetuado pelas farmácias Santo AntÔnio, Noturna e

Vitória, situadas às ruas Felipe Schmidt, Trajano e Praça 15 de Novembro.
---

O plantão diÚlrno compreendido entre,.12 e 12,30 horas será efetuado
pela. Farmácia Vitória.

_

-

,

--------

\ES�.IÍEITO
Farmácia do Canto5 - Domingo

12 - Domingo

19 - Domingo .

21 -- 3.a feira (feriado)

26 - Domingo

Farmácia Indiana'

Farmácia Catarlnense

Farniácia do' Canto

Farmácia Indiana

Rua 24 de Malo, 895
.

Rua Pedro Demoro, 1627

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio, 89;;
Rua Pedro Demoro; 1627

o serviço noturno será efetuado pelas farmácias do Canto, Indiana e
Catarínense; -

-

, .

---------------------. .

A presente tabela não póderá 'ser alterada sem prévi� autorizllção do
Departamento de Saúde públic�. -._
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, , &x�.1aCN.....o $·.ten1ée 4. \.,n,,:,,;- u,e�ç6.· - Uoe_çal ele: !!In... Dllorà. • 'ria. .rlDúl••..

,i. do IÍ••• I&I U..•.•:n..:.j·
•

rú _-. (;".'c:a ii. ·

....1... 'Cára ,adic:al da.1 IDfacê6•• -I.'
110 lU••• I....ro Cano I. "p.clalluclo.' .a•• �roDieal, do. aparelho ,._.

.'dlc.. do Boípit.1 de Carld.4. Bo.pltaJ do. 8.,'ridor.. 4.... Bito-urla'rio.m ambol o....0.
• da &atuDla.d. Dr. Culo. ..40. 90_DÇ.' do aparelho .' DIIr••tin

COrda (Semto •• Pret. �•••e • do .i.tama D.no.o.
OO.NQAS D. BaNHORAS ...,.. Andl'ael.). Ror6rlo: lO� li ll1 e I� l, •

PARTOS - OP�AQO.S CoBI1l1tal - P"!!a lIIaJlàl •• 'àora. - CoDlult6r-ia; RUI 1'irl' Da. eLA.NO ..

�: -':A.;'rQ:..�B}I•.DO� �!o ·1II ....dc HOlplt.1 d. (iaiidad.. • daDta., 1. - 1 .• A_dar - 1'00.' � UALLJIT'11
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- <Pa!(lq-pr.ofi!ãt:''tO.,· Â tarde ·li.. li,(O 1l0ràl.1i 1t4I. - ADVOO�DO
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: CODl.I.'!,� I.J� :p!...to ·�i .. lO. JiaDt. no t!onlult6rlo .. Ru. N'.. - ...ldtDcta: Rua Lac.rdt. ••• Vitor ••lr.I.... �
d•• 111';..00 ...·.1S�0..

·

�or.1 Oh lIach�do 17 ••qul." 4. r· ra· ,CoutiDho, 11. (C�6ea'ra 411 ••.,.- rºJfII: I.".
At.Dd. com lior.. imatei_d... - d'Dtel� .·l·.let. n" _Ila - I'�ael

.

1141. 1'lor1._6pÓl1.
. ·Tet.too.,-:ãOI6.:::....:· e..idtnciá: a•• I.dltlcla - Roa Prutoha" . .....__.."._._ _ . _

RIJa G.ner�l� Bitt.�?�o!lr�. "�, tOl ;outinJao" - Tal. 1110.
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Um presente de qom augúrio é aquêle que
'quer dizer atividade. Um presente int�ligente'

\ -:::::-� é aquêle que demonstra o quanto se estima
��.- .�W1 o penSamento e a mente de quem deverà re-

• .' cebe·lõ� Uma porfátil Olivetti ao filho. ao pai. t ." ;
� .

ao amigo, a si mesmos: e as cartas escritas j ,l, '�....="-t�:' ....�. ou recebjdas terão a clareza e ii ordem novás � .
�;..... _

., .

.,i""""'- de um ano novo. .' ._ _
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I V:.e. 1:.:..---------'----------------------)
('A·SA L TO A.FERNANDO

.Rua_ Saldanha Marinho,· 2
Caixa Postai,. 467

fone: 3 -3 7 8 e 3 3 4
-

3'
TELE:

"C A N A N"
FLORIANÓPOLlS·-r
fJ 1ST R I B V'I D O R E S

....."'------

EXCLUSIVOS

Escrttõrío,
E.tiificio São Jôrge
Rua Trajano, 12-1.0
Telefone 2657

andar sala 18

EDITO�A "O ESTI\DO" LroA.

;0 &J:taCÚJ;·
Rua Coaaelbeir. 1Iat,r.. I.

,TelefoDe aou - eu. P..&aI 1.

J:ndeiéço TeJel1"Aik. ETADO
o r a a e o a

Hubens de Arruda aa...
"G II a • ·H T •.

DomlnlolJ Fernandes ele Aquln.
REDATORES

-.,.
- I

ORAI EBE, B. BARROS

Oauldo Melo .- Flavio A.orl. - ,

Andr' NUo Tadaaco -'- Pedro Paul.. · Macbadu
Marhado -

COLABORADORaS
t'ror. Barreiros .«'ilho =. Dr. Oswaldo Rod.rlluH 'Cab�al
z: Dr: Alcides Abreu - P_rof. �arl�I!I:.da (:��t�.,fere.i.��., .�
- Prof. 'OtnoD 'a'EÇa .;_ ·�drfoi ':fldetoD84i1 . ",'uvIDaI -;
Prof. Mlan�elito de Or:nelu - Dr. Milton Leíte d� �::'''.(!
......: Dr. Rubeb l:oab _. Prof. A. Seixas Neto ·'....:/Walt6... ,

Lanre -. Dr. Acyr Pinto da Luz :._ Ac_l Ca�fal Tejve ...:..
.

Naldy Silveira - Deralêcíe : Soare.' - fJt: FODtt"U�"
Rey _. Nicolau· Apostolo - Paschoal A'posfolo:- Umar
C.rvaibo • PaRiu' VerDaodo d, Ara_j" La...

.

.

'P' U B L I C I D AD •.
� M.rt. C�lIna Silva - Aldo Fet'nandee _..' Vlrl1U.

Diu - Walter Llnhate.
.

P-A G I N A C A O

Ulegario Ortiga, AmiltOD Schmidt
.

lMPRENSORES
DULCENIR CARJj)OSO WANDERLEY LEMOS,

.R Jj) P_R BSE � T,.A,..N.T .• �, .

fleprese-;'taç6eÍl A. S.'�ã Ltda.: �
.

'RIO:- Rua SeDador Dalit•• 4" - 6. And., -.

Tel. 225924 '
.

IS. Paulo KUIl Vitória &li7 -- coajo _&I :--

TeL 34-8949
L

Serviço Telelráfico da,UNITED PRESS <U-P)
. AGEN'fES

.

E- CÓ�JlBSP9.llJ>ENTBE .

� ':�:
... Todo. 08 mUDiclpios 'de SANTA CA1'ARtN_A p

.

A NU N C 10·8

�f'IU.Dt .. contrato, de acordo co•• tabela ea vl.uI·

....

CLtNICA DE CRIA�ÇAS' (
êonsultÓrio e Resid�Dcla Consulta.'

- /'

Av. Hereíllo Luz 155A apto. 4 Segunda à 6.a..telra
. das 15 às 17 boras

Tel. - 2934;FLORIANóPOLIS

DR"--HUBI GOMES
.MERD�NÇA

-

. 'M�DICO "

Pré-Natal Parto.
Opeta�ões - CHnlé. Geral

Resfdêacías .

.

Rua Gal. Bíttencoúrt n, 121.
Telefone: 2651..

-

_ Consult6rlo:�
-

.

RU;l Fe-liRe Schmldt a. 87.
Esq. Alvaro de Ca.�vaUto ..
Horário:·; .' �.

Das '16,00 -às 1�.
Sábado: .

.

-

Das 11,00 ÀS- 12,00. \.
.

_.
� ...
-;. . '. .

V••. ,J,. �.A"'U
·nLIIO

Zurl

V••açal .0 l..r.lIl. r.... r.�rI6

TUB.aCULOSJI
'ADIOO.AFIA IÍ :RADIOSCOPIA

DOS PULJlO.S
Clr.,..a 11. T.,..

',rmado pela Facaldade NacloGa,
�••"dlla, .Tllloloellta e 1·,.10- .

eJrllrllio do BOQIl&a1 N.rl.
.....

>

tJU"'IO de .,.p.cilli&8çlo p,ll
�., N. T..

-

.J;-iatarDo e .x .. a..J.
talita d. Cir�'lrla do Prof: l'lro

_ Ouim.r.... (alo).
GOD•. I

.

r.lipe:,·SClam.li., 81-
.. rOI» '801 ..

_

_ .
a��... ��: ..ra .ar�"

•••. : - Sua. .....,.•• 11.101', II
- I'ON.: .I.' III

' ..
'- .

s ....�. -

\

to·

ASSINATURA ANUAL -: CR$ 600,00

C O,N F E C I O N A - S E

�UALQUER TIPO DE

CHAVES
"

TELHAS. TIJOLOS . t?
CAL E AREIA

I RM AO S BITENCOURT
C;AIS BAOAR6 • FON(, UO,
AN'tIGO OEP.6sITO DAMIANI

A direção não 'se -responsabiliza ' pelos
eouceítos emitidos nos 'artigos assínàdo-.

nu.A FRANCISCO .TOLENTINO

N.o.20

i

VfAGEM COM -SEGU�ANÇA
E RAPIDEZ

so NOS CONFORTAVEIS MICRO-ÓNIBUS
00"

.

R Á PlD O-"S U 1--... B R- A SI L:II.R O"
It'lorianópolis - ltajai --:- JoinvilJe .....:. Curitiba'

�gêncla :
Rua Deodoro esquina de

Rua Tenente Silveira

•... .1'fIlWTON lunu
..

,
,CIEUâGtA G••.U'

o...çu d. S.Dllor.. - !"rac...

r � loeI•. -. Illetrtcldade MUIC'.
.• Ooill,ultÓrlo; á:Úà 'Vldor .at
r.U.. ·D. IS � Tel.tou 8307 �

.

COD.ultal: Dal li bora. ••
ili.Bt••'·

..-

.a.llidIDCII' . ·roa., t "I
1t:u&.",8,lumuaD !I�7h

. rUa. 'ÜIÍ'ONIO .UftI ••

-'

.�-.k"'.� )_�.

..�.' ll&ÃtJào : ;....

OI".OaOIA . TaJiU.ÁTOLOUI.4
.

. ur...... ._

Corâl1!lt6rlo: 1'01.;., Pt_to, I' ._
CoBlulta� d.1 'II l. l' .",ru
dllrlam.nt., ....0•••• ""1'1-0.'
•••ldIDCIIl. Boealna.,1.'1
I'OD.' - 1.714.

D.. AY_TON DI OLIVEIIlA
DOaNQÁS DO PULM�O -

TUB.aCULOS.
Con.alt6rlo � aua· I'.Up.
Scbmiat, 18 - Tel. 1801.
Bor'do d.. 14 l. 1e !Mru
•••Idl_ela - r.lipe Sêlallll4h

,D. 117

.,

O. LAUaÔ Ó'ÀuàA' i'.·
CLINICÁ Q••ü.

MO'VE'S l.M 6E-RAL

-

--------�",.----....-!._.'_..--

/ ": �\ ':
.

nOi�\lA/)� ios �.
;M-�D·��.,��t··.--;; 7t' ,'� .t.

.l
� --------.----��

VISITE
�)..

A .

NOS S A - L O J A_-

-------- _

... .

Jnão Mnrilz S.O., ·

"A SOBERANA" PRAÇ-\ 15 DE NOVEMBRO "- ESQUINA
RUA FELIPE SCHMIDT

fiLiAL ·.'A SABERANN' DISTRITO DO ESTREITO - CANTO

lA.V·ANDO�· (.O/M 'SA'BAO'
. .

Virge.m ,E$p.eciaUdade
-�a I1à.'WEIlEl 'INDUSTRIAl -

_.- Jolnvllle
.

(Marta Rellsl�ada)
���:r..,..�......."-'.��""":::._;:.-=".�. ...._.;'c'."':.!,-?!'f'�'h�:i:!o,"l, a·�_........I.�__,,,,____,._......::----
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=: :se.:.prodUI
iDâllrá&mento das centrais a·lômical da Grã-'Breta:nha ..

p..or irom .,Mar..gerison;· y,h ,19içp.a,,�al.cioi.que .uma uSI-1 mente 'tão pequeno ri volume �. O'minério, é tritu�ado e as imensas' difIculdades em I ção' do urânio não usado' e micos' de regerenacãé' têm
BENSo' .na.de f�a_éomum. ' de reativo usado a ser reti- dissolvido numa mistura .de I trabalhar com o- urânio, fa- de outras substâncias valío- lugar à proporção que ;0 11�
LONDRES (BNS) ', . ..,._ �A A: estJ:ada que 'conduz a rado que, as pessoas costu- ácrdo nítrico e ácido sulrú- 'zendo ligas, por exemplo, sas, como os isótopos radíoa- l quído escorre -para a parte

prilll�ra.�,rande\:usina,i .�ta ... Cald�r ,Hall � estreita, co,m. mam esquecer as outras, usí- I rico," e a. s"QIUÇãO a;ss�m, obtt- com dilJ.?-inutas qUantidadesj, tívos. _

.

r
mais baíxa,. através' de tu-

mo-oeletl'.lca. do,mundo" ,,,·em- 'uma...PQnte sabre um peque- nas nucleares de, que as I da e purítícada qUlmICamen-1 de metais como o crômio. Na Orã-Bretanhe a rege- bos e recípíentes. - ,

Calc;l:e,Il:.!.HaI4�, no CEindad()� de no.eucsc d;água.,Todo o rea-. ceatraís atômicas, dependem. 'te. Por fim; o metal é pro- Os recipientes, por sua vez, r neração do reativo usado e Onde quer- que se deyp;m
Cum:b.erland 'Gt:ã-�I1e.1�a)." tivo . u.tíilizad,Q, ,passa, por só- As usinas "brítârílcas do duzído em rorma liquefeita devem também ser maniPu-; de outras substâncias é, le-' usar motores elétricos, bom-
; está,.: agora ,tuneionant'l9, bre essa .pente.. . tipo. de Calde� �all utilizam '� já. pode ser enviado para lados com o m8;ior cuídado, I v�da a efe�to num. estabele- bas ou válvulas, tôdas �s
tranqüilamente, -ena real!- ,As.l1Sinas atôml{!!1S- eonso- r�atjvo de .uramo :natura�, e: as forll}a�. .

.

/ a, fim de ímpedír qualqúer ] cII?ento químico especial em partes
_
que requeiram con-,

dãde';seu�un.c1onamentoj)e,1';' (mem _:um .v.olume- tao peq,ue- nao de uranio enríquecído.J O uramo e, um dos metaís escs,palJlento, de urânio ou Wmdscale, perto de Calder. servaçao se acham do lado
turbamn�enos a pe_pu: Ilno,.Q.e,,C(lmbustiY..el e_,é:'igual· queé muito-disp'end}oso. i�a.is .desagradáyeis. e mais os pertgosos. produtos ,.for- �all.

_

de fora daparede-de conere-
Mas a produção desse rea .. tdlflcels de manípular. -Quan- I mados-na CInza do uranio. As operaçoes de regenera- to.

tivo .é uma . operação meta- do aquecído, o bloco de me- Devem, ainda, permitir que ção, a começar da primeira, Tódas as centrais atômí
Iúrgíca da maior precisão. tal de, urânio dilata-se' ir- o calor gerado pelo ürãnío I

que consiste em dissolver os , cas do Reino Unido utilizam
Mesmol insignificantes par- regularmente em diversos, passe fàcilmente através dê- elementos velhos em ácido, lo reativo preparado em
tículas de "ímpureza afeta-', sentídos, dê maneira que um. les à temperatura a que ope- têm de ser efetuadas :Qor Bprírígffelds e enviam o rea
riam o processo de "queíma" j bloco orígínàríamente rqua- ra o torno, não podendo, ao -trás de espêssas paredes de tívo usado para Windscale.
.dentro dos fornos. O 'prepa- drado fica depois oblongo. mesmo, tempo, absorver ra- concreto, a fim de proteger 'As centrais atômicas que a
1'0 de urânio puro e sua ex- Cortar o 'metal com exatidão díação atômica em démasia, -os operadores da intensa Grã-Bretanha exporta p-ara
tarção do minério são exe-. torna-se assim uma opera- a ponto' de impedir o pro- radioatividade. outros países gpzam' ,dOIl
cutados Pelos estabelecímen- ção muito difícil. Também cesso de nssãó nuclear.' c Todos os tipos- de preces- mesmos serviços. ,Nattíral- ,

tOSA d�",Coriiissí!o de EnergIa j
surgem complicações quan�o, . Depoís que .o elemento ,é sos especiais fora;n empreg�- I mente, se em determina

Atômíca do Reino Unido em se trata de colocer o urânio ínteíramente descarregado dos na construção da usina da parte do-mundo hou
Springf.ields, .no Lancashir!O\., num recipiente para tormar no reator, fica tre,menda-' de Windscale, isto porque,' I ver úm número muito' gran-

,

.

.

os elementos destinados a mente radíoatrvo=e deve se!' depois de, .sua entrada. em -de de centrais atômicas do
URANIO:' METAL

CPMPLI-,
alimentar os

reatores"nuclea-_,
removido com a maior pre- I funcionamento, não era mais' mesmo típo, será,mai,s. eco-.'

. CADQ
.

res. O urânio tende a cres- c:;tllção e colGcado num possível penetrar
- nela para ! nômico, se não necessário,

. .
� cer quando é aqueçidó ou "ataúde", " espécie de' caixa I endireitar alguma coisa.' I construir uma usina local

O minério chega a Spring-

rl'Q1J.andO
é submetidó à ra -- que absorve a radiação. \ .. I para o fabrico

-

de elementos
-fields em tambores, em for-'

dia,ção
atômica dentro do 'A�IMENTAÇAO POR '

10U
a regeneraçã'O do reativo

ma de um pó cinzento e gru' forno._ .' REGENERAÇAO DO REA;' �

GRAVIQADE usado. '

moso. Tôdas as precauções,
- ,

.

TIVO USADO
-

r', Embpra não se revistam
..

_ ,

' '� são tomadas; nas' diversas ',- LIGA, COM OUTRAS Por êsse motivo,_ a usina é das característTicas ,espeta-
L.�;STlTlJTO ·D,E "IAPOSENTAiro1llA� . .B. PENsõES 'fases da _ operação, para, SUBSTANClAS O rE;!ativo usadb "é muito, alimentada por gravidade: : culares das centrais atômi·
,l)OS',EM'PRE�S' EM :rR�S�,ES' E CA'RG-AS proteger os operários contra précioso e uma parte eBsen- lOS elementos são dissolvidos cas, as usinas nuclear.es que

o envenena�ento peto urâ- o� .metalúr��cos econtraram �lal de qU8;lqu�r programa I" n.a parte �ais alta do edif�- ! estão p�r trás delas não .são
nio. ,varIas maneIras de superar atqmo-elett:lco e a regenera- CIO e os varios processos qUl-' ! m,enos lmportant�s.

IV' \ �"--,
'

ATEN'ÇA0-,' R;E'Vf!NQI'BORfS I
, ;.'

Também 'um belíssimo tefrJgéf�dor $er6: sortecião entre os reven:ded,or�� RINSOI
����;-�r�------.�� , _ é "," ,

..--

aTADO" 'p SIJ PlTIGO ,OU_lO ai lUTA O�T,)WfA

: -N�<) é;stoa _culpa.,I, '
,

, ta fr;'lilCUI que Õ deix.r.:tall!'S{!���lIflido,
"e9ffi' Fiióleza lloocO!ipó:icilolholF s�iU:_,bf.Í!Í1o.

,

" Adc.lqueza .. auaiia.,a;!oWd, porqu�roclJa�
" 't.' .:ai �T-\'O;lt'1PIlTa a",.aba,lho, r"

,:.�� .

.

"

V, A...Nr,;A .,Q,iO.o, !.
,

'
-

- IiiUmenta ,'08 -g11:n b:w:Lu.s.�a'6anilU;Di.'QS ,e
, 4'\U<TI..!I1L1M:,,'�eafl1a(,ueCido,' ,E' de gosto- delicioso Il<opade -,.
r i;.'r- u8ll'do'.�m,· t(l�D,lI.JI!'idal!e", ,

,

DEL.E.GACIA. REGIONAll EM' S. CATA�INA
TAXAi,SllR:bEl\lENTAR RARA �1S.T.1tN.GlA, :MÉill.CA

'\ AVIS8iFlOS;�al8OS <

comun1cLa�a::S�nh;rBs �Pleg".ut�;fI�. de oacôtdo çom a � .

.•ol:1:l:çãQ...númer9,,�31;.;.de 7,'d_e IÍll';I:çq jdecl>l009'/ ,da P,xBsl'dê:rwia do' ,�� ,

tltl:1to;' fica -sustádo o i'ecolhlmenta _da> taxa suplementat de"um por

cento '(1.%) d�,qlle ,trata o pecreto númerO 22,�67; de 27 d-e,dezem_
bro de i9il6�"àestillfldà.",aQ cus.telo. ,da..-assistênCia .médica,.. até _que

ocorra o, pro!).unclamento ,,�n1It1'vo:' d_;. a.út01'1d�es, <.o c,ampetentes

quanto à, legalidade "-de, SUII çobrança., ,

FlorlaliGP�li6. 'iI.:o ,àe •Abrll de Í19&9.'
'. '

..

. '9LIOES.; ftEDRA<.. DE,1.CüJl_'S,._.Jle1egadQ,...'Regional

'�·_�IIISi· CLUBE' "�
. �XÜllGiQ08l�;pJograína de Abril
,DIA p:'-::;:.""'S�b�d.o -' Grandiosa Sairie, Homena!
...--' c , gem,d:o :bira- aos connncionaig- do Pa,ra

�..ná�'IUo·Gpa<nde ..do,.,SuLe Santa. Catarina..,'
dt'�1àtarY Cl'u'he; ln_leIo às 23, hons. '"

'

- -

DI�-lg::). .:, §A,qado 7 B!llfte da Colina, ��r��n}zÍUi�, .. :
c

pelo,�Jilep�tamento� Social FemlD�no. ,I
>, ",' Iniê-l0,'íàs 23 horàS'. ..,.. '.'. -

1

LHÃ 24 - Sextá,�r-eira'� Espetªcular iõirée
< tlê I

ap-resentação da famosll "O:RQUESTRA·
de RAUL DE BARROS (Trombtttiab
de' Ouro) da Rádió Nacional.
17 figuras -.e magnifico show -eomanda�
pó por NOEL CARLO.s, cômico estiIiza�
do d'e fania nacional,. Das 11 às' 4 horas.
da mad,r!,lgada danças, e�clusivamen-tê_ ao

'''BUm.. .dessa notáv,el'Orqu'estl!a. Reserva
de lV.lesas na JoaHm::ia.,MuUer a Cr$ ..

., 300,01) a começar.do· dia 6 de A'bl'U.
NOTA -.IMPORTANcTE:_ É obri'gatório a apres.entação

• -< (la Carteira·tSocial e talão ti?," ,

mês em tÔda-s:-:·as festas-.. Expe-
diçâó q� .c.onvi,tes até. às 18 ho
ras do, �ia 4a' :festa;'"

"

",-- ..:

Os sócioi! 'do êlube .Doze de

Agosto que.' adqu"irwem"mes� Iterão ingr,ess� �a �presentl�ç,áOI,da Orquestra de Raul de �r-
ro�,

.

"

I

j

I
r
I

N0r.A:�"�' indi�pen�ável a 'apresen-,
,_' "taçã'ô da carteira social e' do
l<-, �

t�Uio ,do mês
.

de, ab;W nas )

�sta,s do-elubll.ç ,

-. �
r

"'�,_ "r 'l.r>

6
CLUBE" RE€-:R&·ATl-VO,

,

DE':' J A N-'E I·R D

,-

.;:
.. ".' .'.

. "..t.'.;. ,..
� _f

't-,

PRoGRAMA DE'. ABRIL

'DIA.:;l1 - Sábado - Soirée da �'Moci-

I'

. ,'_ d�d�:':',.,com iniciQ,!'S"?,2,2, hS.,:, -. '

DIA 25: _:;, j�ábà,dO;'-,,'"G�a',�d,"'rà�O '," Bin�o" ,

'

_, '�, ,[:'E>ançit�te, ,c9m-fuici'Q.às'��- ... o;; i",
-c< ',,,, 'o,horas�" organi"zaàb, p,elo De·-

,

.

'partamentó _ Fe-iriinin(l
" do'

.

/,

Clupe 6 C!e Janêiro - 10 va- '

'

lioaos prêmios.,
Os cartões acham-se a

\
ven

,da na Se�I'etal"ia do Clupe e

>'
-, l;!6m Os 'Srs. Di·retores,
'<." ",-",,' .•.• .

FlorianópoIi!!� Quinta' Feira, 9 de -Abril'de', 1'�59
--_.--..------�----�------------------------

co
,"'

'·0"'"�-:.
. . ..

,,..

A ,'FESTA DE' PR-Êr.'lIOS PARA
AS.' DON'AS:·DE·CASA�I

;

SUA
-

CHANCE
- D-E?·S'EI'"4 '-,

UMA DAS '-FELIZARDASí
_ r

�
.

�v ....
y

• ".. .l-,

.,

.

<.-, �

... _

.. -;)'

I
I
I
I'

'::1
I
,I Seitt uma dos felilor.dd� do.

_': QUINZENA RmSQ!,
I 4nscreva-se ;med';at.a�_enfel, ' o:"
''(;.. ,'" ._,., II, J , ,

, 1:->,* Responda õ pergunta "0 Q.UE RI,NSOJ�A,A;SU�� .

� I'
ROUPA?" no verso de,� tampinha do pacote'g)'ga.rde '�"

�' ou de 2 tarT\pinhas do pacote médio de RIN50;
, I, * escreva tom b-ém , o s;u nome' e encl�rêêo, bero

,como 6 nome e encÍerêco.do seu revendedor;"
-- '

-
' ,

,

..,:.. ponha nU(TI envelope, feche e 2010que na, urnCi
-localizada na Rádio Diário da -Manha" Pra'ca ,

"1,5 de "Novembro" 9 - Ed� Inco. Se p:rettrrtr" pode_
'enviar pelo cor:rêio' ao enderêço da.. emissora.

RINseL,E' 'MESM-O liM 'fo,&OSSO,1
,

,

\.
_

'. '-.:,:',:,:--,
Além de dar' BRANCURA' RINSO à 'suêt 'roupa,
além de lavar melhor, com mais economia,"e ,cq{TI
mait facH,idade, ciind� distrib�i I?_rêmios� :'_:;:);'.\:�
tão sensocionais entre as suas consum-idqrQ�!_

,"

" .

MAQUINA DE
COSTURA ""- -

'

..

ENCERADHRA -

'[

Será--úma· única apur.a,õo •••
.,. a realizar-se °no próximo éHa
18 de'- abril, às 20 hs_" pela
��dià-Diário ,da" M�ã, -,_---

PANELA DE

�O'I QUE RIHSO' riA À SUA ''ROUP-A?
.,�, � IlfJtNt!DRI .fflSO�.,á· ':clàr�f

...,_' �
\,: 400'

r'l� ••,

--1: i.

'l'
.

"
_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,
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CORRa ••• eO'RRII •• � CORRa •••
I

......

João Carlos de Melo sos para a frente".
O artigo: "Que tal a idéia . Não resta dúvida de que

de um Plano Conjunto.?", de está com: plena razão. Po
autoria de uma das, expres- risso, reputo ta idéia de um
sões máximas da' imprensa plano, conjunto entre o RO
Florianopolitana, Jornáusta. T.(\RY CLUBE, LYONS e'
Osvaldo Melo, inserido nêste PREFEITURA MUNICIPAL"
Diário em sua já tradicional realmente maravilhosa,' e de
coluna "Nossa Capital", em inéstlmável valía para nos- .

edição de 4 do corrente, está sa Oapítal,
'

à solicitar um conceito, ra- Quànto à vós, meu caro
zão do título desta erõníea, Osvaldo Melo, que tendes si-
No referido arti�o, aquele do o vanguardeiro de preclo

consagrado jornalista diz - sas sugestões para o melho
e, com absoluta exatidão - rameríto e embelezamento da
que: "Todas as Capitais,' Capital, rendo - o .meu voto
quando estão em período de de louvor, por sua já expres
franco e próspero erescímen- síva' obra, e, solicitó \I'ênia
to . como acontece eom Flo- para fazer-lhe a seguinte
rianópolis, necessita de' de- pergunta: "Qual o vosso pa- ,

cido apôío. e imediata cola- recer, sôbre a efetivação de
boração de' todos, prlneípal-, um' plano conjunto entre (l'
mente, das iniciativas parti- Govêrno do Estado, Prefei
culares, dentre as quais fi- turaMurticipal, Rotary Clu
guram muitas de programas be, Lyons e Imprensa Fala- .

lidimamente progressistas em da e Eiscrita de noss� çlda
todos os seus setores". de, no sentido de conseguir
Para .abonar suas pala- a criação de um SERVIço,

vras, diz, ainda que, uníea- DE PRONTO SOCORRO, que
.

•

;�'."" mente o plano oficial, como viesse amenizar as inúmeras
no caso, o trabalho da Pre- enfêrminades fisicás de nos

feitura, seria, insuficiente, ses semelhantes?":
isto porque, as reterídas, Referida iniciativa, que.
quasí que em geral, andam, provem da sugestão de um

sempre com seus cofres mín- catarmense, Snr. .Joaquim
guados e suas finanças de- da Silveira, atualmente, ra-
pauperadas. dicado na cidade. bandeíran- .

Mais' adiante, faz referên- te de Santos, foi alvo de mi
cia ao ROTARY CLUBE 'e ·ao nha modêsta crônica, ínse

LY0NS, enaltecendo suas' rida nêste Diário em. e_diç�o

I atividades,
não sómente 11-· �e· 29 de M.arço, fint1o, sob

gadas jt meritórias obras. de título "OPERlAÇAO PRO�O
assistência social mas aín- SOCORRO", para a qual, nao
da, ao estender

J

seu' c'alJ1Po tôsse abusar de sua írrestrí-,
de acão ao melhoramento -e ta bondade, solicitarta OL fa- ,
embélezàmento de cidades, vôr de sua apreciação, . e,

� ajudando assim para o pro- consequentemente, _ algumas
. '" gresso moral, �ateri8!1 e es- Unhas à respeIto.

.

õl 'plrítual das mesm�s,. acen- ,Como b�m dls�e o �m1g0_:� tuando em novo tópíco. que: 'pma açao .coníunta, deeí
, "Se à altura desses aconte- dída, energica, .produtiva,

. 8 cimentos, quando a Prefeí- capaz de oferecer excelentes� tura está empenhada na re- resultados, muito por, certo,
_cuperação da cidade, pudes- viria contribuir para ,o aea

se contar direta e eneaamen- leramento do progresso de
te com uma cooperação cem nossa terra".
por' cento dessas duas 'ope- Assim, os planos cenjun-

. rosas organizações, na ajuda' tos, deveriam_ ser adotad,os
indispensavel de que carece, em totías as boas causas, nao

I
-, então; daríámos grandes pas- só em nossa Capital ou -no

.
. -

'

--- ,Estado, e sim, em todo o

IDstala·seihoj� ra·ll1a. �flDferência Conjunta �8 Rubr} ·Internaciónal�·
. ��'j�

Col'ltandõ com a presença do p�retor 463, 1l6�f 467 e 468 do Rotàry Interna- CHEGARA HOJE O REP.RESENTANT.I!:
.'

. Presidente da )1.
-

cretização de algo, em inex-

Augusto Salazar Leite, representante (lo 'donaI. '

DÓ" PIJESIDENTE RANDALL
'

Rotaey Clube de 'Florianópolis _
pressivo espaço de tempQ,

.\, '-�...

Presidente do Rotary Internacional eur- 'I P 1 A .. Oford 'A. Randall; dos .G'overnadores Julio À sessão solene de abertura, deve� Vía aérea, deverá chegar hoje a éeta -. I:'" -n'··
Moreira, .Pedro MUanez, Diníz Kopke rão comparecer, eomo convidados espe- capita4 o Diretor Augttsto Salazar Leite,
Campos e Carlos .Osorío Lopes r.dos Pre- dais, S. Excia., c Governador do'Estado do R,otary Clube de Lisboa (Portugal)
sidentes dos Clubes de Florianópolis e . Sr. Heriberto Hulse ; o Prefeito Munící- que vem participar da III.a Conferência
do Estreito, Dietrich Von Wangenheim pal Dr. Dib Cherem ; o Presidente da As' Conjunta como representante düP,resi-
"e Zeferino Piazza ; dos Ex-Governadores sembléía Legislativa Deputado Braz J<ia- dente do Rotary Internacional Clifford
João Eduardo Moríts, Arnoldo Suárez quim Alves; Presidente 40' 'l.)'i-bunal de A. Randall,
Cüneo, Cleones Bastos, Darei Cordeiro, Justiça Desembargador O&:mundo Wan- O ilustre visitante será recepciona-
Ari Andreazza -e Newton Câmara, além derley da Nóbrega; Presiden·té d-o.Tríbu- do pelos rotarianos, no Aeropôrto Her-

nal Regional Eleitoral Desembargador eílfo Luz.
.

Alves Pedrosa; Presidente da Câmara O seu regresso está ·'.previsto para o'
Municipal Vereador Júlio Paulíno da próximo sâbàdo.,

. Silva; Comandante do 5.,6 Distrito .Naval . r
Almirante Augusto Grunewald; Coman- OS GOVERNADORES JA' CHEGARAM
dante da Guarnição Militar de Floriano- Governad�-dIo .

polis Coroné�8�lga Lima; Comandante Distrito 468 do R. 'I.
do 14,0 Batallí�o de Caçadores Coronel
Silvio Pinto da. Luz; Comandante da Po
licia Militar do Estado Coronel Euclides
Simões de Almeida; Comandante do Des
tacamen�o de Base Aérea Major 'Carlos
MirândoHa; Capitão dos Portos CapitãQ
de Mal' e Guerra Dideo Santos -de 13usta
n'lante; Comandante da Escola-de ApÍ'en

.

dizes Marinheiros Capitão de
.

Fragata
Murilo Bástos Martins; todos os Secre
tários de Estado; Presidente.da Associa

ção Comercial; Presidente, do Sesi e

Senai;, 'Deleg'ado do Ministério,do Traba-

;--

.-
_.. /

. ,

-

.-

Delegado do
Presidente CliffO:rd A. Ràndall

AUGUSTO SALAZ4-R EEITE

de centenas de rotariallOs dos clubes d�'
Santa Catarina, Paraná e Rio Grande d;j
Sul, instala-'8e hoje, às :20 horas e 30 mí
nutos, no Teatro Alvaro de Carvalho, a

III.a Conferência Conjunta dos Distritos
GovernadQr do

Distrito 465 do R. I.

"

·e E'CONO'AII"

HOEPCKE

a SENSACIONA·L
�

VENDA

MAGAZINE

1IOEPC·KE·�mp-&riar.

�

Presidente do
"

Rotar,v Internationãl

"'-..
A. RANDALL

Iho.;..Delegado 'do Tmpô'sto de'Rend'a; De
Jei:v:lo da Delegacia Fiscal; Inspetor da

Alflil;Í1dega; Diretor do E. T. A.; Diretor.
do A:'éÔrdo .Florestal; todos os' Delegados
doS' Institutos de Aposentadoi'ia e Pen

sões: Pre'sidente do LYons Clube; Presi
dente-das pioneiras Sodais; Presidente

do Clube Soropt.imista; ,Pi'esidente do
___- __I• .....,._r.I:r' '9al 9-� Contas; Rl'.esid.eJlt_es çJ.oJ!

dI. 's., ;Lira, (Doze d� P'�g� � Ja:

,;�!lrn�)i�tã'�ce: .ril<�ia
..

y.
';'�''';'''' ...._, .. .:._;:::;

a roupa feita ••• perfeita'

CARLOS OSóRIO LOPES

Já encontram-se nésta capital, os

Governadores Julio Moreira (Paraná),
Pedro Mi.Janez (Santa Catarina), Diniz

.

Kopke Campos e Carlos Osorio Lopes
(Rio Grand·e do Sul), Õs quais terão ati
v� participação em todos os trabalhos
da Conferência;

-'

ESGOTADAS S ACOMOD:A'ÇõES
NOS HOTÉIS

Os rotarianos visitantes dos três
Estados sulinos, estão hospedados nos

hotéis Querencia. Lux, Laporta � Royal
(ainda não-inaugurado).

O PROGRAMA DO DIA DE HOJE

08,30 -:- Inscrição - Pra_çà Pereira c

Oliveira - Séde da Associação
Àtlétiea Banco do Brasil.

10,30 - Reunião dos:Presidente_s e Vice

p. esidentes da ConfeI'ên_.;;;ci�a.....,..,C�0"'ln--,,---...

'

càm
.
os' membros -da: Co-

d
..
e Gq�Nnheiris.rno ..� "

'U ..nADO" o .UI ANTioo 01"110 va IAl'ITA CATA&lNA

"Plano Conjunto!!:
_ Maravilhosa, idéia'_"

"COl\fP1tO' ..
EM ESTADO" DE

NOVO, - FONE 3 1 79

<ALUGA:SE
I •

Sida térrea à rua General Bitten_

court, 99,' Tratar pelo telefono

3179,

. /

'A NOSSA SENHORA DE
FATIMA �

agradeço uma graça alcan
ç3da.'
ZELANDIA MACHADO

8,9,1.0'

..

:�

..e �
-

DIETRICH VON WANGENHEIM A LU G A.- S'E
12,30 - Almôço 'dos Presidentes e Vice

Presid,ente.s da Conferên'cia com

os convidados especiais, jorna
listas e l'àdialistas crede�cia:'
dos e o representante do P.resi
dente do Rotary Internaciona.l,

15,00 - Visita a. S. Exc.ia. o Sr. Gover
nador do Estado�

16,00 - Visita a S. Excia. o Sr. Prefei
to Muni�ipal. �

17,00 - Coquetél de apresentação c

companheirismo (boite :i>laza)
20,30 - Sessão solene de Instalação" no

T�atro Alvaro de Carvalho.
Presidente, Pedro Milane-z, Go'
vernador do Distri.to 465 do lU. Mlichado, 48,' Tratar na mesma,

Aluga-s;'- por Cr$ 3,500,00
.

meneais urna ótim,a' residên-
cla, com 3 quartos, '

sala 'de

visita, copa, cozinha e de

pendência sanitária comple-,
ta, - Tratar com Dirce Sil

va, no Tribunal Eleitoral
(Não Atende Por Telefone)

- . -_-- -_ . .....,-----

Uma ,casa. parte' de m�delra e

outra de alvenaria, à Rua Raul

Com\Jnicoção
A Sociedade Anônima CORTUME CARIOCA Rio
de laneiro - comunica à sua distinta clientela e, à
indústria e comércio em geral, que: em 2 de abril de

1959, foi nomeado l1eu representante exclusivo para
o Estado de Santa Catarin,a,. a

ADMINISTRADORA COMERCIAL S_. A.

Cà.ixa Postal n.o 578 - end. teleg. "Zadrozny"
Travessa 4 de FevereJro n.o 94
3LUMENAU' - Santa Catarina, ,

esp�rando continuar merecendo a preferência de to
dos. pelo que ant�cipadamente a�radece.

p' A R- T I ( I 'p A , Ã O
OSVALDO LENTZ CUSTóDIO ALVES

e

SENHORA
. e

SENHORA -

partici�m ao�s parentes e pessôas - de suas rela

ções o' noivado de seus filhos, =
YARA .AUJOR

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Tiver.aDl, _Becepvã'O' CODsagrador�' OS .
tract� Brasileiros

RIO, 7 (V.A') � Ja as pri- 'Nao lhes Demos 'o
I to azar, que nem brigar com: gava para os abraços. Com a I, - As entusiasticas recep- I

com todas as dírícurdades, embora ele te�ha ficado em

.meíras horas da noite de do:' I Gostinho: .. "
I os uruguaios eu pude. O joe-

I
satfsfação natlIràl de; quem

I
ções de Pôrto Alegre, São' mas, felizmente, mantivemos, boas mãos. A ínvencíbtlídade,

mingo o aeroporto Santos
I

Em meio à grande .conru- lho não deixou... pela primeira vez chefia uma! Paulo e Rio de Janeiro bem! ,.
. í entretanto, ainda ai está,

Dumont apresentava aspec!'o i são rei?ante, nossa reporta.- delegação que retorn__a ínvíc- ! dem?n�tram que a tor�idli, o .P!·estíg�o do futebol b�asi- : desafiando �s maíores . cen-

diferente. Grande multidao gem pode colher algumas Fala o Chefe qa õeieçação ta do yxteporc; assim se ex- brasíleíra reconhece o brílho Ieíro. So perdemos o tItulo. tros futebohsticos do mun- e

ali se encontrava, com ban-; declarações dos integrantes Antônio dó Passo não che- pressou: I da nossa cámpanha. Lutamos por falta de "ehanee", muito. do ...
deíras e cartazes saudando da delegação nacíonaí, O ar- - -- --- ::...'-�-_.......---------

os
. jogadores brasileiros que: queíro Castilho assim se ex·_

regressavam, invictos, de pressóu:
.

Buenos Aires. Foi preeíso que I
:._ Estou emocionado com

a Polícia da Aeronáutica for- esta recepção. Aliás, o mes

masse cordão .de isolamento, .
mo já havia acontecido em

a fim de conter os torcedores
.

Pôrto Alegre e São Paulo.
, ., I

mais entusiasmados, que Podem. estar certos os torce-

ame,aç.avam
invadir a pista II

dores brasíleíros que cumprí-
do aeroporto. . mos o nosso dever. Não trou-

Autoridades' Presentes
. xemos o título, mas, em com-

�E;:�5.��!-���;2��u�·� Não C8Dsgnuiu ,o l�éricH 3er trj·éam�eãu �a "Clissiea
campanha �nvicta no exte- O ponteiro Garríncha, 9
ríor o vice-presidente Jàã.o também visivelmente

emO-I'
-,

,

t
·

�

Go�lart, e o governador do : cionado com a grande

recep-, 'I'.JI.'e1-
'

UP_'I ,1'0':1Rio Grande do , Sul, Leonei ção, falou à. reportagem, mís- •
, ..

(
.

Brizzola. turando castelhano com por-

Recepção Consagradora tuguês: .

. Precisamente às 20 .horas, - Foi uma luta de todos ,.... .','" .

. . ,_

em meio ao barulho ensur- contr� o Brasil. Ent�etanto O r�oifo'" do flfnesla organilaifo'e freio_ Alio c'onhecldo ;'écnico alem ão :Rudôfldecedor das '·charangas" e ninguém nos conseguiu ven- -. ,
.

l' �',
_

.

do espoucar de foguetes des-1 cer e ficou- bem provado que
. ueul'ea A flen'S· �, ui e q" Hibr' 'd' duel'o' om'a forle a n·

-

d 81
.

ceu o Constellàtion da Pa-' "nosotros'l ainda somos cam- I W ""U V J), � ,ac�onG e U i o
.

t
.

. ou r leiO e ume nau
iiãir do Brasil que conduzía

'

peões do mundo :'. . São Paulo, 7 (V.A.) - Rea�' dores de Paranaguá, repre- .do yole a oito, A di!!!puta do os 'alvi-celestes cruzaram à' nuncíamento num serio pre-
ás Integrantes da nossa dele-: "Não Pude Nem_Brigar ... " Iízou-se domingo pel.a ma- sentando o q.N.�. Sa:Qta Ri- 4.° páreo. servil! para ínsu-

I fr�nte do barco do Corin- juizo paraoâ florestinos, pois
gação. 'R'epórteres éínegra - Nilton Santos que se con- nha, na rala do.EstorIl, em t�, tendo partlCiI?ad�, por flar �s- ammos posto que VI1- I thíans, reclamando, os int!l- que os tíeteanos passari�m

t· 'f tõ .�' .

m
.

tundiu logo na estréia não Jurubatuba, a disputa da II Sao Paulo; a Assocíacão Des- rias ínterpretações foram da- ressados a desclassificaçao a vencedores da competíeãc.fis as e o ograros cercara,
., ..

,.
,
Regata Oficial da Tempora- . portiva Floresta. das à desclassificação do re- dos infratores que, segundo NãO: conformados com esta

o aparelho e só a muito cus-
,
retornando mais a equipe en- da, �ganiz�da e dirigida pe - Os demais páreos, num to- m�dor florestino Wilson Sil- alguns observa�ores, não ha- deliberação, alguns remado-.

to jogadores e dirigentes con- quanto abraçava seu filho, ia la Federl,tçao do Remo de tal de 13, foram dísputados veira, que teve seu barco Viam cruzado írregularmen- res exaltaram-se, tendo havt
seguiram deixar a escaêia 'do, dizendo ao repórter:

-

/ I S�� Paulo. Fora� corridos 14 pe�os clubes paulistas: C<?rin- a.balr:oado por um
M

adversá- t�, pois estavam a quatro ou do séri,?S: desentendimentos
.

·i.... Lá -1 to cederes: - Continuamos invictos e par eo�, sendo o }1lt�mo dedi- thla�s, Floresta,
-

Tiete . e no tíeteano que nao _sofveu CInCO bar_cos do segundo co- f entre dirigentes e atletas oav ao. ora, os r 1:1. '. I cado a prova cláesíca "Moy- AtletlCa, tendo competído as pena alguma. Por outro lado locado. Nao houve pronta in- que, na verdade, concorreu
continuavam aguardando e, isto e grande coisa. Se tI-, sés Lupion", em sua terceira varias categorias 'em embar- arírmavarn diversos t_er-o formação ao publico e o mal-

I

para que o aspecto esportivo
à medida que um jogador véssemos conquistado o títu-

I

disputa, vencidas as duas caçõés ,trincadas e lisas. vencedor vermelhi�'hq .entra·- . entendido permaneceu até' o fossebastante prejudicado.
passava pelos cordões de Iso - lo, serÍa bem melhor. Mas, primeiras pelo C.N. América, A c.ompetição seguiu seu dO.6m balisa erra?a. 'Afinal, término da ,co�peti,.ção, quan ,

Vários dire�ores da .F. R. S.
). to e ra ouvi- infelizmente' não pôde ser ... I d� Blumenau, e� 1956 e 195�, horarIo normal, tendo a depois d� tantas controver- do o� f�orestInos julgavam ,P., aborrecidos com o inei-amen ,seu nQm e

_

? I Nao tendo haVido competI- acompanha-la os dirigentes sias, OUVIdo o parecer dos ser VItorIOSOS com um seg�n- . dênte, proclamavam em altos
tio e. aclamado. O ponteiro - E a sua contusao. ção em 19.58,' os catarinenses da F.R.S.P. e diretores dos juizes de percurso, confir-. do lugar a mais que os tie-

I brados' 'a ,sua inten,ção de
Garrincha, por ,exemplo, teve - Conti�uo faz�ndo trata- I

vieram a �ã� Paulo pa!a es- clubes disputantes. Em nome mou-se a penl!-lidade ao re-
,
teanos. Entreta?to, ai. apa- I abandonar o esp�rte ehq:uan-

de ser escoltado até o 'carro mento e smto nao ter en- t� competIçao que sena de- do' sr. Go�ernador do Estado mador Mdo canoe alvi:celeste .... receu o rela�orlO dos JUIzes I to outros .pr:ocuravam' al;la�i
por vários soldados da Aero-- trado mais' na equipe. Entre· clsiv�, p_?is .

o
.

regulamento do Parana esteve presente o A tensao. nervosa fOI entre- de percurso,
.. queM opinaram

I' guar
os ammo�. :yamenta

. .' . preve tres vltonas consecuti-. sr. José Muggiato, presidente tanto maIS acentuada qu�n- pela desclasslflCaçao dos al�i- . veis acontecimeIitos que, pOrnáutica, talo entUSIasmo dos. tanto, Co.ronel ocupou ?1Uito I
vas ou cinco alter?adas. Como. do' Conselho Regional de do, na disputa do 7.° pá:reo, celestes, implicapdo tal pro- certo, r.epercutirão em prejui-

. torcedores. -, , bem a ml�ha vaga. Del tan- pareceram tambem os rema- Desportos, do vizinho Es.tado. zo do :.remo. Na. r�unlãó de
A deJegação do C. N. Amé- ho.ie�à, noJte, os diretores d� ,

'U:, 'm·. 71)'9. r· U·n1 ·'brd ...c,I"·-e-lro� e_ :.lf-gentl'n'o''--') rica, deBlumenau, veio che- Fedcra,.çãQ _deverão'.éstudar:
-

:' _
_

".
_J a

fiada pelo té�ni.co Alfredo os vários casos com o carlm-
StI:elau, eriquanto. os-rapazes Á

"bo qU,e' eles merecem. -

Foi assim que o "Jornal dos Sports", _ GRIFFA -,Um dos grandes esteios de Par§.uaguá, do C, N. R. .

A DISPUTA DA PROVA
. do Rio â:preciov. a atuaçãoAlos crac:ks' da sua equipe. Seguro no pique e nas in' Santa'.Ritta, contarJl,m com CLÁSSICA "MOYSJ!JS

, a direção do veterano e téc- -LuPION"do B�i8il e 4a �.!�:ntina" .nD tmal do,."�. t1JY�I!��pe� ,���lou tud�; que lhe andou nico Antonio Cunha. Alias é
.

Sul-AmericaDo de Futebol: por per�o__. SaIU contundlff.o.· intêhrs§ânte- destacar que- lO' • _" ',' .,__.__ • O -1�2 _páreQ, ·d.ediça4o _ads
ós-_"BB:A�ILElROS ;, " \ ,

..
-. çÁ�POSO -:- Entrou no período cd- sr. governador �.dIOt

-.

Paraná,
tI

-

õ B
"outoriggers a 8''', em dispu-

. '
, 'd

.. " "-t" .-,::;- ••-"
' .,

'b
.

h e
. 11U.""...ge�to .:Ie .cA a compr.e- p.A._ L

. .t.ST"-."S CAM_EE ES
.. RASIL.EI�.,Q,_S.....•DE NATAÇÁ'O, � o ta 'da' prova cla'ssI'ca "... · ..oysésGtLMAR: ;_ Nó prlmei,rooperl9, 'o a.

- leu lI·O Jugo ·e sou e se aver com 4iUl:- ",. '" "
_" _

/
._ ..y�

. . '.
-,

l'V:-·:;<:;'��·' "

.
. en�ã.O do sentido desta com' "amp'.·')n"to Braõilelro. de N.ataça-o.- disputado em S.a-.o paUlo co- en_ Lu·nin,.'n'" fOI' a grande atraça"ocoi.sa andou mai p'Ri'a o nossa. goleito e'

.

.- � l�lO-•.. )''''-: ". "

petiç'ão in"têrestadual, patro-·
'-' . � .�

da7egata. Sãe Paulo foi re-
.'
na segunda fase nâ'o teve o menor tl'a...... . ·�MURUA.;_ Cabia-lhe marcai' Gar- cinou a vinda dos paranaen-

��,,·:tr.lcnto dcn:lngo, fe.l vencido pelos paulistas qUe totalizaram 402 nresentado pelo Floresta que'

balho.;' ./ <

-

rinc,li.a�e·foi um 'dos grandes da sua equi- ses, custeando .. Jhes a viagem pontos contra 270,5 dos C,,:!oi!as que foram os VICJ_Campeõe3." O!1 competiu com os paranaen-
DJALMA SANTOS: - Outra vez o p.e.

-

Isso aÍmplifica tudo em tôrno da sua e estadá nesta Capital. Mais cariocas venceram nos SC'lltos Ornamentais e no paio ô.quático. Um 'les e catarinenses estes lu-
'1 t t

- uma vez o C. R. Tietê serviu t.ando por ui:n� vitória quegigante d�, defesa bras I eira. Ll;l ou com �, uaçao. ,.

. os dois grandes.concorrentes recorde sul-amerlcano,fol Igualado na. segunda p:n-te do certame, sen_ lhes daria a posse definitivabastante destemor e fêz tudo .para que LÇ>MBARI)O - O_utro que se hou� . sulinos, cedendo-lhes �� .ba�. , de. autota d,. proesa Sonla Escher e Lísia Barth nos 100 metros,

na_,
do Trõféu Moysés Lupion, jáacabasse campei:1,o. Foi um dos' nossos' ve cO,ln- tanta gana e fibra que acabou I cos p.ara: a pro�a dos Olto. do peito, com 1'26'6/10, marca pertencent} á p,·lmelra. Foi estabe_ por eles vencido em duas

grand s nomes saindo' de campo acometido de um prin' O "RIO de JaneIro" coube ao
.

�
. competições anteriores (511< e '.

. ,'.'
... ,

,

.

_

'.

Santa Ritta e o "Antonio lecldo novo recorde continental para q revezamento. 4 x 100 para pls;- 57)BELINI' SeguI'a' a perfol'm'ance .,;InlO de comQçao cerebral. S' " t. ,
e. .

.
-

..'.. ""

SIMEON'l Ch t b'
-

� anlpalO, aos ca arlnenses. cinas de- 50 metrv:>-, com 3'58"4, pelos paUlistas Carl6ba, Metzner,

Id'o "Stoper" nadonaL- Firme e baiaÍhlj.- ..

'

'. ' ,:::- egou am em a. co�- Posteriore� entend}mentos Oh t 1\' 1 d'" s' t' Fllh • ,

-

Os páranaenses pratica-d'or ·em to!los 6s instantes da peleJa. Im' trlblür decls-J'vamente com o seu qumhao permitiram I
que paranaen-

a fi" ,.anoe c..., an os .. o.
. '. . mente .esti'verài:n afastados

pulsou sempre o seu quadr9 á frente.' parã granal;! l·esultado. Lutador e um ses e catarine�sell troca�sem da�granae luta qu� trfi,vàr�Ín
. DINO: - Mais um golpe de '1!Uf,- dos. bons valores. "as

.. embarcaço�s refend�s, mo-sÃo PAULO - O torneio Rio-São Paulo, ontem Inlclad(l" rlprestinos:.e 'c,a,tartIl!lnae:s.
r)l'e'sa de Feola "e'nd'o que, d'esta fel'ta CAP .' O' .....esmo valo positivo de atendendo-se, .� solicitaçao prosseguirá hoje 'ce.m os Jogos entre Botafogo e Santos, no Maracao' Luta palmo a pàlmo é,qu-é:gp
�'''' .

-.u r
. dos rapazes de Blumenau e d id"'"

.. ,

t
- 'd.--' ,... .

_..

tAd <,}". t' A b '"
. . ha-' , p.c. IU, a poucos l11e ros

"
a

sem o mesmo êxito anterior. Lutou mui- o as as pe eJa,s a� erlOres. ca ou CO ..•I �om o que -concordaraEl os e Corlntians x Vasco, no Pacaembú. r.hegada. Uma .diferença, d�
to, mas não foi o apoiador ideal. .' / o cartáz de Pele deixando-o fora de �oadl!1.-. remadores de .P��n.agua. .,.. "rparuto" deu' ao!!' paulistas

ORLANDO: ,O mais .fraco da . M,AURINO - 0, apoiador argen�i*,;) .A qQMPETIÇAQ E)-SEUS. DEU LUCRO O SUt_AMERK;ANO-- Corno se previa, dada a a a,m,bi-<:i�nada vlto;ia.' e .a

equipe,- sem aqu.ela intuição que o torna- .foi uma das suas peças principais -da -

.

. INCIDENT-I!iS: ,. .' participação dó Brasil, o Sul_Americano de !!,útebol, promOVido p3_ f'onqtlis!-n,. pelpo' 'Primeira. vez
I •

.

• ';", . A. disputa./da!) v,�n� prQ- do tr.ofeu em apreço."Os c�ram famoso. Mesmo assim deu o seu qui- equipe.
_ FuIIle �a� tomadas de pola _!' vas ?ecorreu_ ��m e!�ma de la Federação Argentina, deu um lucro de q1,las� 'OIto mllhõe3 de peso" tarii}enses que trazi�m o grà-

nhão de entusiasmo para a causa comum. levando sempre mUlto bem o seu at6que algun:a nerVOSidade pel,ofato a:.gentinos, aproxlmacÍamente 17 m!�hões de cruzeiros em nossa moe_ to �àbor 'de magnifiea v-itQria
éORQNEL: '_:, ':E1i:1vez tenha sido a à f�rente. de nao concordl:J.re_ll! ,!t}g·uns \

- nbtidl'l em Monteylcl,�u; �ni
melhor. partida do m�io vascaíno. Mar- -NARDIELLO - Um dos grandes remador�s com o I?rogr�lJla

da.

)narçO.,ultimo, contavam COlh
,� _

-

.
-

.' qUe previa aJguns .. gareos bh- .... 'úm tnunfo consagrador. �n-cou cel'rado e certo, e deu sempre c� valoI es uo quadro campeao. Lutou: com r>!-óprios pata;. uma competi- ,__ contráram tõâ�via um' rea-'
-tura aos seus companheiros de zaga. grande ardor -e wlocou sempre em �ol- çao dd -genero, como o caSo

_, ,,,' nei.tav'el, oito pela frente (f
'GARRINCHA:' - Nem a sombra do vorosa a defesa nacional. Um dos. bons.

� .t.iveram de' ceder ao melhor.
ponteiro que assombrou a Europa. Nos valor&s campeões. (iof.e., .Aníbal :� Aliás o Floresta,· e. mé'smq.-o-
instantes mais duros ·e acesos da luta PIZOTTI - O autor do tento argen-

-

remo bandeirante' pod"&lP. se
h

.

·t tI' tI'no fO'I' um precl··osO mel·a-aI'mado.r e an--
.

. Prado. Aten�o-o, or.gul.har de uma guar,lú,ç'ãpc egou a Irrl ar' a a maneira com que .,. .

ou�
. répresenta o que Sâ9

queria jogar - .pérsona-Iís·simo e sem ne.. dou bem, tomando conta do seu recado. Paulo. tem de melhor neste.-
nhuma inspiração.

. I .

Marcou muito cerrado .a 'Didi e ainda A�data d� hoie é grata pa- Agr-Ic.ultore.s, <, barcb.:êliíSsic9. 'Foi na \l.eráa-
DIDI: - Um dos . bons valores do' achou tempo pàra em cabeçada aeobra - ra os que, lPourejari1' ';no es- d.e uma verdadeirá 'réabil1ta'->'

t
' . tica ir até o' fun.do das rêdes nacionais. po,rte da: Ilha, esm,'lec.,1.ahnente d1

Gão do 'remo p'aulis'ta, tão ne-
. nosso a aque. pr'ocurou Jogár na mel'à

I
- -"'" Foze'n 'e..-I"(I,S' r�e,::.,:: ces�jtado ,de realizações des-

cancha para socbrrer a Dino e com isso Um dos bons valores do quinteto. argen':" para os ,amantes- da vela,.póis IV ' te g'enero. Regulares em suas"
prCjudicou-se bastante. Ná etapa final tino campeão Sul-Americano de FootbalL I completa" mais '.' rim ano 'd(� 'd?"'"

'"
" .'

-'

� • l'emadas e firmes nos seus

comandou a reação e se tivesse tido um SOSA - Travou tremenda batalha! existência o 60�nda�te ini
I Crio ôrés [ n1'.onósitos. os comandados de

.

d h
.

t
.

d COln E,ell'nI' e te\7e ,re ratraI'r-se paI'a po- bal Prado, des'ta'c'a'do veleJ'a- , ,
. Keller não se impressiona-pouco mais e C' ance erla marca oo"

I ram com a classe do forte ad-
setl' tento. der dar o seu quinhã,o de vitória. Acabou

'

dor filiado ao Iate Clube versáfio, mesm,o quando eles
. PAULINHO: ...:_ Ac'abou-se em caIu- perdendo a batalha da artilharia par.a o Florianópolis. I OUÇQII) t�os as'. quin- I

"abriram" vigorosamente, a

po lutando exaustivánwnte contra Il: de' brasileiro Pelé, já que nada tendo mar-
"

O comandante Anibal Pra- tas-feitas, dás-18,OO às' I um du;o:entosmetr�s da che-
d f· t t t' B 'lho I d Ih' d

"
-

'1 R 'do p:ada. Espetacular, o feito dosfesa contrária. Téve a p�rte pior do es.. ca o, lCOU um en o a raso ri
. u pe o

I
o, ve o lobo o mar, tendo

I'
18,25 horas, pe a a 10

florestinos.
petáéulo e acabou' vencido pelo consaço. seu espírito de luta. por vários anos exercido. o Nacional do Rio de
Com a saída de campo morreu o ataque _CALLA _:_ Um dQS jogadores mai,,; comando de vários na;tos da Janeiro, o- aJegré e in�-
do BrasH, assim se poderá afirmar. brilhantes do quadro argentino. MiúLlo Cia. Costeira Nacional, atual trutivo .programa· "Fa- .

1.-' 'F',O�,.,., IJ·r,..m.•.. C·U;."·ALMIR: -'Entrou muito em chna insinuante e vivamente perigoso o meia mente empresta o seu valio· zendaShel['.Qooisquer. I
da hora e nada pôde fá.zer. Faltando o seria um al,tista se não quisesse sempre so·-º.oncurso à nossa vela, ten- consultcBJ6�.r� o$"StuS _

.-

apoio de um ,lutador· acabe)U sendo em- jogar na banheira. Talvez 'tenha recebido· do por várias ocasiões minis- problemas'r..no' campo
purrado para 'o campo do Brasil. instruções nesse sentido. Sem dúvida al- trados seus conhecimentos serão respondidas ..

no

PEL�: - Longe muito longe mes" guma, foi, u,m grande jogador. Parece-- aos. colegas do Clube e ainda próprio progl;aina .oU;
mo do diabólico Pelé de pelejas anterio- 110S porém, que tem pouco gás. é proprietário do lightnlng então, -pór. cOrta.
res. Apenas marcou suá pl'esênça no jô- J> J. RODRIGUES - Entrou como TANGARÁ, que ainda do-
go com o seu tento: Nada fêz de útil des- das vêzes anteriores para garanti�' o re- .ningo último conquistou uma

ta feita.
.

sultado.· Limitou-se mais a jogar dentt·o belíssima vitória na regata
CHINEZINHO: Partiu d� um da sua própri9, área, pegando tôdas as de longo curso Fpolis-Ilha do

primeiro tempo absolutarilênte negativo sobras possíveis' e imagináveis. Um ele- Ratones.
.

pa·rá um período . lnâis brilhante mas mento valioso para o desejo 'g,eral dos Ao ilustre aniversariante,
mesmo a�sim .estêv� _longe do ponteiro àl:gentinos - o titulo. que naturalmente no dia de'
ideal. hoje receberá os cumprimen-

A. ARGENTINA- BELÉN..- Joga com um sentido imi- tos dos seus colegas de vela,
NEGRI - Os Q,ue and'aram dizendo nentemen·te prático na sua defesa, fazen- inclusive dos

_ "vovô, dinllo e

que Negri não enxerga à noite estavam do mais ou mellos o papel que ZagaJo e tio", juntamos os nossos pa- Você pode conf�ar natotalmente equivocado. Andou fazendo Pinga realizam em suas equipes e sele' rabens, augurando votos de
misérias e cortando vários tiros de lon- ções. Nesse mister, foi um joa-ador pre- felicidades -e muitos anos de

'�ioso. vida. Parabéns, cmte. Prado!

----------- �---:-o----- ----------_._------

.<

leller,

'_""

�ÓVEIS E ESQUADRIAS
VHNDE:"SE em Itajaíj a-

parelhada com bôas maqui-

Ender�o:
"fazenda Shell/�
Radio Nacional,
Rio d. Janeiro.

nas: no, centro da cidade,
com ga.J�Ões para depósito e

ótitn_9 pl'édlO de residência

g'l'arrp.e, área vaga e 'e._ntrada
livre< p�.t: aUás rNaa. ...

.

�
'. -:! � -

-

_'"
... .

< r.rra::t�.r com 4-. 81'. Henri-·
.u,

que..: à 'Rua l;aui'O'''MuUeró
295' -'- Itajai . ou em: .fl�ria"
nópolIs' �, P"fiiça,"f5 de 'Nó- :

vembr!l, 27 .:_ LO. andar -

fone 3642 com· o sr. Mário.
. '..:,'" '.� ...• _..,_ . .J
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lNlTjU·�� HIJE t III' CONnIEN�ll' �INJINTf Várias soleni ades assinalarão
_:_jD l�nlJ INURN��mN�� transcurso do dia Pan-americanTAELTDAO�pARUETS'°IDRE�DNATEDECSLIPF'RFEOSREDNTREASNDAO,LL�EcPHRE,EGSA,ERNA:rAr.NE_- " li:,

.

Transcorre ,a 14 de abrll pl'óxl- 'dffererrtes línguas, religiões e eut; I Na União pan-Amerlcana _ ,'de nossos po't'os.

LAMANHÃ _'_ OS GOVERNADORES DOS 4 DISTRITOS JA :a�'cao o ���a:e;e�i!:�:,c�::, l��� tu�as�as comemorações variam des- �!:rl::n�r�:I;�!�ln��:nEsta:�: 'PÚ�li!::e�:ee::::aC:ased�:r!!, �::
'ESTAO-NESTA CAPITAL _ CENTENÀS DEROTARIANOS 'da associação das Repúblicas Ame. de as cerimônias mais simples até rá realizada no 'dia 14 uma ses.1 da dia, mais evidente. Num mundo

rtcanas, que mais tarde se trans; às solenidades, mais pomposas. Nas sãQ especial do Conselho da OEA,
I que

se m�difica rápidamente, en;
,DO PARANA, SANTA CATARINA E RIO GRANDE DO SUL C formou na Organlzação dos Esta. escolas primárias e secundárias, órgão constltuldo de represerrtan- 'frentamos .muítos problemas so ,

PARTICIPARÃO DO GRANDE CONCLAVE - Á SESSÃO SO- ,dO�n�::�::::s'em tôdas �s 21 ::�a�::VC::!d:�::�b�::as 1;::�IC:S� !::a�� tôda� as Repúblicas Ame!l_ i :�Is :s�:�:�ôm�:�r�a�::a;�za:!:
LENE DE ABERTURA _ O PROGRAMA DO DIA DE,HOJE< ,= Repúblicas do Hemisfério Oclden. nos pronunciamentos de chefes de O representante do Brasll, Em-

I início,
com êxito, à solução dêsses

tal, essa data, é comemorada como Estado, o' Dlã pan-Amerlcano é, baixador Fernando Lôbo. pronun., problemas. Tenho confiança em

,
(TÊXTO NA 6,a PAGINA) <::

um
j
sfmbolo da amizade que une sempre assinalado.

'

dará o principal discurso da so , 'que a 'mesma política de coopera.,

.�(""()",,,("_'()'_'O'_'()""'()""'()"'(�()""()""()�14ILo-O""'() ()'" os 355 mllhões de americanos de NA UNIÃO PAN .;'\MERICANA íenídade, devêndo salientar o slg. � çã,o inter !americana que mantém a

nlf1cado da participação da OEA' paz etri nosso Hemisfério predo ,

A�vona�03: �,ncer,�rarão laOlaB�ã a nrimeira �onlerência Jl��€�i�!�i���f��:��;9 P Estados, Americanos, divulgou a se- da unidade e fraternidade intera

�' t �
�

1-
Proveitos� encontro dos profissionais do Direito, que discutiram 'e examinaram a situação '

gutnte mensagem:
_ .1 meríeanas, nas escolas, igreja!f�

S a na
' "Caros Concidadaos Americanos. clubes, sindicatos e em tôda a./

, ' for.e�s,e do Esta.do -, Questõ�s do. mais alto interêsse para uma maior e mais rápida distri- No ,Dia pan.Americano.de Í959 : parte, com a consciência de nossi

b
�

d J t O t t
devemos comemorar não apenas o responsabilidade coletiva pe1D futu_

,

UlçaO � us 151;1;-, U r� no as 69.0 antversãrío do Sistema Inte. 11'0 da América.
.

,

"

, , sequentemente, abrirao no- prestígío de todos os COle-I A la Conferência Estadual. causas, provocada pelo acú- ramericano, que protege hoje a paz!
J i' d

vos rumos e novo plano de gas, e ainda de reriomados de Advogados caracterizou, mulo de serviços e o alto do He�sfério Ocidental, mas" _

un 05 �o cremos realizar a mia-

Concretizando uma velha ação para um melhor entro':' p.rofi�sionàis do' País, que
I
sobretudo, pela manéíra custo de uma demanda [udí- 'também dediquemos os vastos re ,

sao histórIca da América,' de ore,

e' justa aspiração da classe, sarnento e amplo etendímen- aqui vieram dar, o seií" real franca e cordial dos seus de- cíal, estão díaríamente per- c'nrsos da América à prosperidade
reeer ao homem uma terra de li.

proüssíonaís do Direito .es- to entre os que trabalham, ínterêsse quando se trata da bates, num perfeito entendi- turbando a boa marcha do berdade e um melo favorável para

tão congregados .na sua la muitas vêzes Incompreendí- díscüssão de 'problemas [u- mento que muítoIucro trou- aparelho [údícíal do E)stado, P M"
D' desenvolvimento de sua perso ,

Conferência Estadual, díseu- dos, em pról da tranquílída- ridícos, que, pela sua reper- xe à Justiça. Problemas co- irritando e exaurIndo juizes reço lnlmo ',' . nalidade e a realízaçgo de suas ,

tíndo e examinando a situa- de social. O encontro dos ad- cussão, interessam vívamen- mo "Comarcas' e Juizos, e advogados e afastando dos (Continuação da' 1.a página) .Instas aspiràções".

ção forense do Estado, che- vogados, pela primeira vez te 'ót todos quanto se dedí- oompetêncía Privativa e por pretóríos os cidadãos. para exportação, por outra re,

gando a conclusões das reahzado em Santa catarí- cam ao Direito, mesmo em Distribuição e Custas Judi- sotucão, fixou p�eço mínimo para

m�io proveitosas e que, con- na, contou desde logo com o outras Unidades da Federa- ciaís", torarrr debatidos am- Ê:sses e outros temas to- cem quilos. FOB, para a e}va can ,

r .......-.,;...------....",-----�----::'------ ção. pIamente, pois são proble- 'ram detidamente examina- cheada do tipo MBI, produzido no

,

daa
i

as solucõ Estado de Mato Grosso e Muni.
convocados "peta secção I

mas qu
..

e req�e.rem urgencia dos, perquiri as as so uçoes
1

- ,

t ãti
-

I d cípío da Foz do Iguaçú Estado 'do
local jía Ordem dos Advoga- e" so uçao _pra ica, uma vez pr cas e serao eva as aos -

'"
t- f d d t t

' paraná, destinada., ao mercado aT:
dos do Brasil, 'a' classe está I'

que se es ao t.ran.s orman o po eres compe en es para, a

f t d t ã
- .

di t t t gentlno, para pagamento contra
reunida desde' o día 5, de- i em on e e Ir.rI aç o para execuçao ime a a an o

I t d i I t d t
-

'I E crédito ban'cárlo nrevosaveí , em

I vendo encerrar, amanhã, so- o os, e pr ncipa �e..n e e quan o possrvei. m nossa

lenemente os seus traba- des.cr.edito na.s .soluções [u- edição de amanhã, daremos U:'$ 20,68, As vendas já reallzacjas

I di d d
.

i A d t Ih d I
- dev�rão ser cumpridas nas' bases

r lhos, que apresentaram ren- ciais e lvergen� as. e a es as conc usoes a

dímento- otimista, baseados .morosídade na soluça0 das que ,chegaram os advogados. em que foram efetuadas.

'W::=======:::======;;;:�;:=;';;_;;';=;!II num temárío que foi elabo
rado 'com o cuidado funda
mental de proporcionar aos

conferencistas um debate em
extensão e em - profundida
de dos seus p.rincipais pro
blemas. Fugindo às discus
sões teóricas, puras e Simples,
os ádvogados convergiram
unânlmente . para o campo
das observações prãticas, d<:l
real valia para, o aperfeiçoa
mento cada vez maior dos
trahalhos jurídicos, que mui
to lucraram, com o encontro
de advogadOS catarinenses e
de outros Estados.

�. '.

X·15 o foguete tripulado Àss��í;ã�- c;t,r.
(

prêso sob a asa de um b�mbar. I
e as cápsulas espaciais de amanhã: Já ngsse Vô{) experimental deve. ' • ,

delro B_52, na Base Aérea de Ed. pode o h!>meln crlilr um veículo rão ser superados todos os recor-
d M·· f'wards, na Callfórnla, po,de.se ver lesP,aclal para navegar pelas regiões des de ,velocidade é altitude, 'Cêr_ nense O ,nls e

um estranho' foguete, com peque. desconhéllldas do espaço sideral? ca de mil técnicos estarão em seus

nas asas em forma dI) flecha e uma Tem o homem condições físicas e postos de contrô1e e de emergên. r,·o 'PU'bl,·cosallêncla no cone que dá lugar à Ilntelectuals para' navegar' nêsse cla. Médicos e�tarão atentos às
'

nacele do pllotô" tO,do pintado de espaço?
'

pulsaçõell 'e ao cOl'ação do pllôto, Terça-feira da sefuana
azul escuro. E' o X.1'5,' o fogue- PRIMEIRAS EXPERItNCIAS medidas '-por pequenos eletrodos passada, o Sr. Governador
te tripulado que' dentro de pou- O primeiro homem a voar no colocados à 'sua pele e que �rans", do Eetado, sr. Heriberto Hül
cos mêses estará levando o homem X.15 será o piloto de provas da mltlrão tais Informações à terra, se;' recebeu em audiência a
1l. 'alturas e velocidades que vão emprêsa que o constrol para a diret.oria da Associação Ca-
superar de muito todos os recor· Fôrça Aérea,' a North Amerlcan DOIS MILHõES DE HORAS tarinense do Ministério Pil-

DEBATE FRANCO E
....
des até hoje registrados, Avlatlon·, Inc,: Scott Crossf1eld, um As sete.. toneladas e meía do bl�co 'que se fez acompa�harCORDIAL O X.15 é considerado como o veterano' ás da aviaçãO, COIn 37; X.15 representam uma ·preparação pelo seu Presidente de HOll"
primeiro passo do homem para o anos, casado e pai de cinco -f1Iho�. met'lculosa de cêrca de dois mi. ra, Sr. Procurador Geral do
vôo espadal tl'lpulado. Dos resul.. Todos os testes de terra já foram

lhões de lioras/honiem Tôdas as' Estadp, Dr" Paulo Henriq_ue
, tados {essa experlêntllaí, dependem feitos ,ccim o x'-ui. Já se Inlcla-

suas peças e engrenag�ns foram BIasi.
úma 'série de testes e P'llsqulsas ramo na 'Base de Edwards, as pro. cu1dad�Samente estudadasoJ exp�rl_ Na,' OCàsião, com a palavr,a
que estão sendo reallzaã:os, -nos va,s no ar, com o fogu�te fll·me. mentadas' e submetidas às maiS,}

O Presidente da Associaçã(j,
Estados' Unido!! ,pela. NASA (Na. mente prêso,ao bombardeio B.52. rigorosas cqndlções de vôo. D.r. Milton Le�te da Costa,

ElitãO pl'Ogramadás conferências, Homenagean<!o � os componentes tlonal Aeronautlcs and Spaç,e '�o\.d- Se essas provas forem boas --:- co. O X.15 é a, versão aperfeiçoada dISS� ao Sr. Governador _dos
nesta Capital e que set;ão' reallza,_ 4a 3 a CqnferênclJl, ,Rotai)' Inter. mlnlstratlon). )'<' mo :0 estilo sendo _ dentro de

Ide
uma série -de modelos de avlão- motivos daquela visita que

das no I;)epartamento' de I Saúde nacional a reallzar.se a partir de 123 MILHõES poucos mêses Crossfleld fará o prl-_ foguete, des,tln�os à exploração era a .de levar ao Chefe do
PúbIlca, â rua Felipe Schmldt, ás hoje, 9 do. corrente, em nossa cl_ O pequeno foguete _' apenas 15 melro vôo real com o foguete, pro. do espaço e cuja construção foi ExecutIvo, pessoalmente, ,a
2Q horas no dia 9 do corrente (hll- dade, o jovem conterrâneo J, H, metros de comprimento e tendo curàndo demonstrar o potencial 'Iniciada e� '1947. not.íci� da fundação da As--
la). platt fará breve ,ex,posltãO dos a largura máxima (de uiIia ponta do engenho, sem exigir dele tôd,a Depois do primeiro' vôo, a ser SOClaçaO Catarinense do Mi-
Falarão, os llustres professores seus últimos quadros li' Óleo!! 'pOI' a 'outra das asas) de apenas 6,5 a �ua fôrça.- reallzado por Crossfleld: o

-nistério- Público, e de suas
Walter Teles' e Alvaro Agulàr, arn-: londe se verlficará a constante -evo_ metros _ Jâ c�stou 123 mllhôes será pHoj;ado por três homensX��: finalidades e, ao mesmo tem-

I bos da Faculdade Nacional de Me. luc;ão de artlf!ta., -, ' .de d61àres. IDA E VOLTA EM 20 MINUTOS estão sendo especialmente treina. pO, _ge mel'ecer a sua -valio-
,�Iclna da Unlvers!.dade do ,BraSil,' Essa mpstra, breve como acima Quais' os Objetivos dêsse plXlje. O vôo do X-lá nãO tomará mais

dos:, o· capitão Robert A Wlte, da
'&a cooperação e ,àpôio.

i1'espeCtlva_mente, sôbre, os temas está eXPlicada: consta ,de 7 qua-1to,tão caro? O X-15 pel'correrá os de 20, minutos, desde o momento
,Fôrça Aérea, Joseph Â. Walker,

O Sr: Governador em rá·

I A1\1T�B�OTICO,S � QUIM_IOTE.' dros, dada a exiguldac;le de espa.- céus numa velocidade tão grande em que for solto da asa do H-52,

Iplloto civil da ,NASA, e o coman.,
pidas palavras agradeceu.... a

RAPICOS e PANQRAMA TERA. ço da Agência Géral de passagens que-.será Inútil como arma de até o Instante em que aterrlsar dante Forrest Sllas peterson, da
gentil'eza da visita, congra�

'PEUTICO ATUA.L DAS ALER. à rua Felipe Schmldt,
-

7, cuja' combate, ou mesmO melo de 'tl,ans- no lago sêco dos desertos do sul
Marinha.

,tulando-se' com' o Ministério
GOSES. montra é aIlás, do agrado !i0s nos. porte Não poderá entrar em ór. da Califórnia. Público pela criação de seu'

, • Esses homens pllotarão o X.15' orga-o de classe', e deseJ'andoAS conferências são patrocinadas sos artistas plásticos não Só pela blta, (para Isso 9xlste um proje. Em 90 segundos, o foguete te.

de' \" '\ ' em sua potência máxima, chegan. os me'lhores votos de felicl'-pela Assoclaçã.o... Catarlnense excelente localização como e, so. to diferente, chamado, "prgJet? rá consumido todo o seu com. d 200 II' t
•

Medicina e a Companhia' indus. bretudo, pela máxima bôa vontade MercúriO' que deverá colocar em bustível. Em seguida, com os.
o aos qu orne ros de altura e dade -à Associação que' re-

-
' à velocidade de 7,200 qUilômetros ce'm-inIcIava as suas ativi-trlal e Comercial Brasllelra de dos seu� dltlgentes em cedê.la aos órbita uma cápSUla .com um ho. tanques vazios, continuará voando

por laora. dades.""produtos Alimentares (Nestlé). nossos jovens artistas., mem),. pelos princípiOS balísticos, nas ca_

Agradecendo a gentlleza da vlsl_ J, H. platt é um dos componeIÍ. para/que servirá então o X-15? màdas superiores 'da atmosfera,
ta que nos 'foi feita, fazemos Vil- 'I tes do Grupo de Artistas Plástl_ Responderá a aÍgumas perguntas onde nãO há 'moléculas de ar baS.
tos pelo completo êxito de tão ,cas de Florlanõp",lls, onde Ingrea- que, embora nãci espetaculares, são

!
tantes para levar as ond�s de som'

grande e Importante inlclatíva. sou recentemente. de, deçislva Importância para as ou servir de apôio a um, aviãO co-

armas mllltares, as ,viagens aéreas mum. .,

, I

FlOf:ianópolis, Quinta Feira, 9 de Abril de 1959

(urso -Nestlé
.

de- atualização em

pediatria
Recebemos, ontl'm, ,a visita dos da, 'e que se destinam aos médicos

srs. Gullherme' A. R�belro -e Ivan, dos EstadOS: do Rio Grande d?
Carvàlho, competentes e corrétoll Sul, paraná e Santa, Catarina,

Assistentes, do Sel'vlço de Informa_' Daqui de Florlãnópolís, fazem

C;ôes Científicas da Companhia parte do Curso, os drs. Alvaro

Industrial e, Comercial nl'asllelra I Cezar de Carvalho, Antonio Batis.
de Pl'odutos 4a Nestlé, q_úe, estão' ta e Splrus Dlmatos.

'

organizando nesta Capl_tál, bem cO- I' Do Interior: Dr. Flrmlno- Cor.

mo orientando os trabalhos de' delro, de TubarãO. Manlf Zacha.

Instalação do referido Curso 'no
I
rias, de Crlcluma, ..(Ugusto plmeri.

Estado.
' .z .

'

I ta, de Itajaí. Francisco Evers, de

O CUl's� teve seu Início em Pôr- 'RIo do Testo. va�lo Colaço, de

to Al�gre e disPõ.e de 50 vagas, I Ituporanga, Telmo Duarte pereira,

'Oo�panhia patrocina. 'de, Blumenau Jovlno Lima, de'
por aquela 'Y

,__
' , '

Mafra e dra. ',Wllma Ciirrllho, de

Lajes.

MeSlYl.o sem a tal taxa de in.
l'éstimentos, mas apenas com o

)!loduto do lmP!lsto de exporta ..

_ ção e do' fu,!to das cotas aos

municípios _ o Estado tem so

brados recursos para pagar uma

e muitas vêzes o abonoz,inho aos

funcionários
Apesar disso está anulando -

Diário Oficiál de 1.0 do CoIlrrente
_ dotações do Departamento
de, Estradas de Rodagem e da.

Diretoria de Obras públicas pa.
ra o tal abono.

X x
X

'E justamente quando nossas

estradas tanto precisam de abô.

po.

Tudo isso, de faro, é muito

desabonador ...

Home�agem ao

ROTARY

Jornaíisla de' "VISÃO" visita praias
, do interior da Ilha

o 'Prefeito Dib Cherem e ó Vereador Domin
gos F. de Aquipo, acompanham o ilustre

visitante
José yamashlro, de "VISÃO", norâmlca dos locais que se descor.

revista moderna, com assuntos dos ! tlnavam ante seus olhos maravl

,mais variados, velo a Florlanópolls, Ihados. Na oportunidade, a'y'entou
I eSCOlher' o correspondente catarl- as Imensas poss1blldades turísticas

nense daquele ó,rgão; de nossa, terra. - Lembrou que a

Aproveitando sua passagem por metréPole de Santa Catarina tem

esta Capital, o prefeito Dlb Che. à frente um fUturo ,dos mais pro_

rem e o vereador Domingos F. de mlssores, se enveredar pela explo_

A.qulno levaram-no a conhecer I·e. ação sistemática da 'Indústria da

cantos qnde se situam as praias paz'
bellsslmas, no Interior da Ilha; D�pOIS, uma peixada típlcamen

samp'RquI, Cacupé, praia do Foi'. te Ilhoa foi servida ao visitante,

te e Canasvlelras, O conhec�o na reSidência do vereador Domln.

homem de Imprensa manlfestou.se gos F. de Aquino, a provar as ex.

entusiasmado com à riqueza pa." celênclas do prato local. .

Na próxima
viagem

leve tamb,êm
�o .e... garoto

-,6
I

I
!...paqando . pelO

poderá agora gozar

8S suas férias

pagando as passagens

após a viagem em suave.
prestações mensais

Eslatísllta dos' inleleçluais evadidos
da zona soviética

podendO afirmar dos professores

Ide escolas iecundárlas e superlo.
res (3.100.)'. A evasão de estudan.

·tes aumentou timbém conslderà.

velmcnte em 1958 Refugiaram-se
na Alemanha Ocidental mais de

2 fiOO estudantes, contra 1.890 no

ailO anterior. INos anos decorridos
de 1954 a 1958 abandonaram a

?'onflo' soviética mais de 37,000 aca_'

dêmlcos-ê estudantes,

DK BONN � Na estatística dos

!ndlv!duo,s �vadldos'da zona sovié
tica durf!.nte o ano de 1958 J;l.ota.
se que se eleva agora a mais do

dôbro a quota dos Intelectuais nO

número total, de
_
refugiados,' Em

1957, o número total de eyadldos
foi de 2112.000 entre os guals se

'encbntravllm "apenas" 2,961 Inte.qualquer caso �uC�UZEIRO A PRAZO�'

LEIÃ EM NOSSA NOVA
EMBALAGEM COMO
SE PREPARA UM BOM

CAF,eZITÔ

.
,

Sr. Guilherme Tal '
,

Redação d' O' ESTADO - Nesta. '

,

fl 'O recenseamento Yde Jacinto Machado desper�ou·
j·,-J;.e o gôs.to pelas �statísticas:

No último, a que ,procedi, cheguei aos seg:uintes
resultados:

'

Título' - PESSOAL·
Divisão - MÓVEIS
(Levantamentos elJl triagem),
LOCAL: Departamento Estadual de Estatistica
EiSPAÇO: Florianópolis _:Santa Catarina
TEMPO: 1959 (depois de Cristo)
Números:

Funcionários existentes 123
Cadeiras existentes - 83.

Atenciosamente
Machado J. Acinto.

"x X,X

Se há e é falta de cadeira
E exc�sso de pessoal,
Para arejar o recinto
É bem fácil a maneira:
Faz-se o êxodo rural
Para as terras do jacinto ...
Logo que assim se muna

,
De tan�a população
Estará

\
a nova comuna

Dentro da Constituição ...

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


